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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Decreto n . 21.073, de 24 de fevereiro de 1932) 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 
J U L G A M E N T O S 

O sr, -ministro- presidente designou o dia 5 do corrente 
para o julgamento dos seguintes processos: 

1 Recurso eleitoral n . 34 (relator, sr . d r . Miranda V a ! -
verde), sendo recorrentes, Garmello Crisolino e ou ­
tros, e recorrido, o Tr ibunal Regional de S. Pau lo . 

'2 — Recurso eleitoral n . 34 A (relator, sr . d r . Miranda 
Valverde j , sendc recorrentes, Antônio L u i z Botelho 
Chaves é outros, e recorrido, o Tr ibunal Regional 
de S. Paulo . 

3 — Consulta n . 1.549 (relator, s r . desembargador José L i ­
nhares), do presidente do Tr ibunal Regional de Ser­
gipe, sobre o procedimento para a eleição de clas­
se, quando esta tiver apenas u m eleitor, como acon­
tece no Estado em relação aos funccionarios p ú ­
blicos. 

4 — Consulta n . 1.544 (relator, sr. desembargador C o l l a -
res Moreira) , do Tr ibunal Regional do Espi r i to San­
to sobre, se em virtude do art. 21, § 2 o , letra c do 
novo Código Elei toral , um desembargador, que an­
teriormente havia sido sorteado para compor o 
Tr ibuna l , na 2 a categoria, por não haver, na occa-
s ião, juizes de direito em numero sufficiente para 
o sorteio, pode ser agora, que se verif ica esse n u ­
mero, dispensado da funcção e se o Tr ibuna l tem 
competênc ia para dispensal-o. 

5 — Consulta n . 1.543 (relator, s r . desembargador José 
Linhares) , do presidente do Tr ibuna l Regional do 
P a r a n á sobre, se pode, para as p r ó x i m a s eleições 
municipaes, mandar confeccionar o material ne ­
cessár io ás mesmas eleições, pois segundo lhe p a ­
rece, a Imprensa Nacional não o fornecerá em tem­
po h á b i l . 

S — Processos de canceliamento de inscr ipçõse de eleitores 
S.s. 1..3S3 a 1.386, e 1.388 a 1.413, cujos ju lga ­
mentos estavam annunciados para hoje. 

. Secretaria do Tr ibunal , 
Agripino VoaMo, secretario. 

em 2 de agosto ás 1935. —< 

E D I T A L 

O bacharel eAi direito Agr ip ino Veado, direclor-geral 
da Secretaria do Tr ibunal Superior de J u s t i ç a Ele i tora l , 

Faz saber aos que o presente edital v i rem, ou delle 
noticias tiverem, que o sr. desembargador Collares M o r e i ­
ra, relator das eleições do Estado do Rio Grande do Norte, 
dsterminou fossem convocados os interessados nas re fe r i ­
das eleições para, no dia 5 do corrente, após a sessão o r d i ­
n á r i a do Tr ibuna l , assistirem, querendo, a apu ração , em con-
iünuaeão, das cédulas que pela reso lução do mesmo T r i b u ­
nal deve ser feita pelo relator . E para que chegue a noticia ' 
ao conhecimento- de todos, mandou lavrar o presente que 

.vae affixado na portaria do Tr ibuna l e publicado no " B o l e ­
t i m E l e i t o r a l " . Dado e passado na Secretaria do Tr ibuna l 
Super ior de Jus t i ça Ele i tora l , em 2 de agosto.de 1935. E u , 
Raul Pacheco de Medeiros, aux i l i a r da Secretaria o subscre­
vo.. — Agripino Veado, secretario. 

RIO G R A N D E . DO N O R T E 

Relatório sobre eleições realizadas em diversas secções 
do Estado do Rio Grande do Norte, ànnulladas ou não apu­
radas por decisão das Turmas e do Tribunal Regional as 
Quaes por deliberação do Tribunal Superior foram validadas 
ou mandadas. apurar e de cujos resultados houve recursos^ 
para esta superior instância. 

Julgando as eleições realizadas no Estado do Rio Grande 
do Norte, em 14 de outubro do anno passado e as. que, em. 
renovação , a l i t iveram logar, approvou o Tr ibuna l Superior 
de Jus t i ça Ele i tora l as seguintes conclusões, publicadas no 
B o i . E l e i t . II. G7, de 16 de junho deste anno : 

Resolveu o Tr ibuna l Superior de Jus t i ça E l e i t o r a l : 
Quanto ás eleições realizadas no mesmo Estado em ou­

tubro de 1934: 
í°) Julgar improcedentes as seguintes prel iminares 

apresentados pelo candidato Cincinato Galvão Fer re i ra Cha­
ves : a) de não ter o recorrente candidato Alberto Roselli , 
qualidade para interpor o recurso; b) de ser este nullo por 
p r e t e r i ç ã o da formalidade essencial. 

2 o) Julgar improcedentes os recursos geraes interpostos 
pelo candidato Alberto Roselli e Kerginaldo Cavalcante,-
procurador do candidato Paes Barreto; 

3o) Negar provimento aos recursos parciaes; como ainda 
confirmar as decisões proferidas, quer pelas Turmas A p u -
radoras, quer pelo Tr ibuna l Regional cora as modif icações 
seguintes: 

4°) Dar provimento para mandar apurar as. seguintes 
secções : Segunda, Quarta e. S é t i m a de Caicó; Terceira de 

"Assú, com inclusão das ceduias com o nome do candidato 
graphado em mais de uma l inha ; P r ime i r a de Flores ; P r i ­
meira de Jard im do Seridó esta, caso as sobrecartas modelo 
n . 18 não contenham as do modelo n . 17; Pr imei ra de 
A c a r y ; Segunda de Ja rd im do Ser idó ; Segunda de Porto 
Alegre, sendo nesta t ambém apuradas as quatro sobrecartas 
appensadas ao recurso e sem effeito a renovação ; P r i m e i r a 
de L u i z Gomes, devendo ser apuradas as cinco cédulas com 
uma das rubricas e sem ef feito a r enovação ; Segunda da 
Augusto Severo; Quarta de Mart ins . 

5o) Dar provimento para annullar, sem renovação, as' 
seguintes secções : P r ime i ra de Arêz, devendo o Minis tér io 
Publ ico providenciar no sentido de apurar a responsabili-* 
dade dos que concorreram para a p e r t u r b a ç ã o do plei to; 
P r ime i r a de P a t ú ; Segunda de Mart ins ; 

6o) D a r provimento para ju lgar validas as seguintes' 
eleições e sem effeito as respectivas r e n o v a ç õ e s : Segunda 
de Cea rá -Mi r im; Segunda de Lages; Sexta e Sé t ima de Mos-
soró, sendo nesta apuradas as oito sobrecartas rubricadas 
apenas pelo Secretario da M . R . Oitava de Mossoró; T e r ­
ceira de Caicó, apurando-se nesta as dez sobrecartas r u b r U 
cadas pelo Presidente da mesa M . R . ; Quinta de Caicó, P r i ­
mei ra de Curraes Novos; Terceira de Flores; Segunda e 
Terceira de Curraes Novos; Segunda e Terceira de Aca ry ; 
Terceira de Ja rd im do Ser idó ; 
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7 o) Dar provimento para annullar as seguintes secções.:' 
Segunda de P a t ú e P r ime i r a de Touros e sem effeito as 
respectivas renovações:; 

8°) Dar provimento para annullar, com renovação , a 
Segunda de C a r a h ú b a s . 

0 o) Dar provimento para annullar a P r ime i r a secção 
do Martins, ficando sem ef feito a r enovação ; 

10°) Não tomar conhecimento do recurso sobre a e l e i ­
ção em Santa Cruz . 

e quanto <ís eleições renovadas; 

11") Negar provimento para confirmar a decisão que 
ju lgou val ida a Tercei ra secção de Apody; 

12°) Dar provimento para annullar a rea l ização em r e ­
novação ; P r ime i r a e Segunda, Quarta e Sexta de Assú ; P r i ­
meira, Segunda e Terceira de S. Miguel de Pau dos Fer ros ; 

13") Negar provimento ao recurso sobre a dec isão eon-
trar ia á a p u r a ç ã o da Quinta secção de Mossoró; 

14°) Negar provimento ao recurso da decisão que ju lgou 
val ida a Segunda secção de Flores e P r i m e i r a de S. G o n -
calo; 

15") Dar provimento para va l idar a Segunda de C a -
r a ú b a s ; 

16°) Negar provimento para confirmar a decisão que 
mandou apurar a Segunda de Duiz Gomes; 

17") Dar provimento par amandar apurar a P r ime i r a 
secção de Pau dos Ferros, com excepção das sobrecartas sem 
rubrica do Presidente ou do Secretario da M . R. 

18°) Dar provimento para mandar apurar a Segunda 
secção de Ba ixa Verde; 

19°) Julgar prejudicadas por va l idação das primeiras, 
as eleições renovadas nas seguintes secções : P r ime i r a e Se­

c u n d a de Curraes Novos; Terceira de Flores; Segunda de 
Port 'Alegre; Segunda de Lages; Pr imei ra de Ja rd im de Se­
r i d ó ; . P r i m e i r a de L u i z Gomes e Oitava de Mossoró. E P r i ­
meira de Marfins, P r ime i r a de Touros e Segunda de P a t ú 
por terem sido as pr imeiras annulladas sem r e n o v a ç ã o . 

Quanto aos recursos geraes contra a expedição de d i ­
ploma resolveu o Tr ibuna l Super ior : 

a) Negar provimento ao recurso A , do candidato Pedro 
Ar thu r da S i l v a ; 

b) Julgar em parte prejudicado o recurso B, e em parte 
negar-lhe provimento, por estarem j á resolvidos os recursos 
parciaes; 

c.) Julgar prejudicado o recurso C; 
d) Approvar todas as demais eleições que não estejam 

incluídas em decisões contrarias, quer da pr imei ra , quer 
desta superior i n s t â n c i a , 

I 

Como se vê das Conclusões approvadas pelo T r i b u n a l 
Superior, t iveram as Turmas respectivas de apurar as u r ­
nas que não o t inham sido, como o Tr ibuna l Regional de 
considerar validas, para computal-as nos resultados, as e le i ­
ções que as Turmas apuraram, como consta das respectivas 
actas que o mesmo Tr ibuna l Regional a n n u l l á r a e que o T . 
S . mandou fossem apuradas. 

Pelas Conclusões, somente das secções em que houve­
ra eleição ou renovação , as seguintes estariam sujeitas a 
novos exames: 2 a , 4 a e 7 a de Caicó, 3 a de Assú, I a de 
Flores, I a de Jard im do Seridó, I a de Acary, 2 a de Jord im de 
Seridó, 2 a de Porto Alegre, I a de Imiz Gomes, 2 a de A u ­
gusto Severo, 4 a de Martins, 2 a de Ceará-Mir im, 2 a de D a -
çes , 6 a , 7 a e 8 a de Mossoró, 3 a e 5 a de Caicó, I a de Curraes 
Novos, 3 a de Flores, 2 a e 3 a de Curraes Novos, 2 a e 3 a de 
Acary, 3 a de Jard im de Seridó, eleições estas realizadas em 
14 de outubro e 2 a de Caraúbas , I a de P a u dos Ferros, e 
2 a de B a i x a Verde, renovadas, t a m b é m devendo ser apura­
das as sobrecartas que estivessem nas condições de sel-o, 
íf.to é, não incorrendo em outros vícios a lém daquelles 
indicados como taes e não reconhecidos pelo T . S. , sen­
do que as sobrecartas, enviadas a este, por terem sido re­
quisitadas, deveriam ser opportunamcnte - apuradas pelo 
relator. 

Ao T . S . depois de cumpridas as diligencias de accor-
do com o vencido c constantes das Conclusões, foram en­
viados ' recursos referentes ás seguintes secções dos quaes 
darei em seguida conhecimento ao Tr ibuna l , pela ordem 
n u m é r i c a que tomaram no T . S. 

Antes de fazel-o, p o r é m , devo observar que o Tr ibuna l 
Regional ao tomar conhecimento dos recursos interpostos e. 

ora presentes ao julgamento do Tr ibunal Superior, ü i u i -
lou-se a recebel-os para encaminhar á superior i u s t a i i r á . 

Entendeu que, dando o T . S. provimento para mar. lar 
apurar ou para val idar secções que o T . R . julgara trai-
las, a este não cabia conhecer da procedência ou não, Jos 
novos recursos, novas allegações e quiçá de novus do­
cumentos. 

Ü Tr ibunal Superior-, ao validar uma eleição por en­
tender que o motivo invocado na inferior instância , para 
annulial-a não se baseia em le i , não tira e nem desconhece 
a, mesma inferior ins tânc ia o direito de examinar se v a l i ­
dada por uma, não ex i s t i r á outra razão para annullar . 
Pode ser que o Tr ibuna l Superior entenda que certo do-, 
çumen to , julgado necessár io pelo T . R . , não tenha acom­
panhado a urna e que este, por não encontral-o, resolva 
não apurar, considerando nuí la a vo t ação . 

Tomando conhecimento do recurso, por ventura, inter­
posto, o T . S. julgando que tal documento não pode ser 
considerado como incluído no numero daquelles euja falta 
importa em nul l idãde , v a l i d a r á as eleições, para mandar 
apurar, podendo então acontecer que, contadas as sobre­
cartas, seja verificada a incoincidencia. A apuração não de­
v e r á então ser feita, sem que o T . S. estude sob recurso, 
se houver, a nova s i tuação creada pe la incoincidencia. 

Relatando o recurso sobre as eleições que tiverem lo -
gar em 14 de outubro no Estado de Alagoas, sobre a 12* 
secção de Maceió que o T . S . va l ida rá para mandar apurar, 
t i z notar : 

"Não ser procedente admit t i r que o Tr ibuna l Superior 
tivesse determinado fossem apuradas votações evidente­
mente nullas; seria de t e rminação illegal e contraria ao 
Código Ele i tora l e I n s t r u c ç õ e s . O T . S. decidira, em ver­
dade, que fosse vá l ida a eleição para ser apurada a vota­
ção pela improcedencia do motivo allegado para annufla--a, 
nada importando esse acto em que, reconhecido outro mo­
tivo para annullar, deixasse esse facto de ser attendido. 
iJJol. Eleit. n. 53, de 2 de maio de 1935, naQ. 1.155. — 
i ' B rol.) 

I I 

Primeira secção de Páu dos Ferros da 19 a zona 

Recurso 107 — (v. 15, p . 28) 

A 4* turma não apurara a eleição renovada de Páu 
cios Ferros ( I a secção) sem renovação, havendo, da decisão, 
dois recursos; um por incoincidencia e outro por coacção . 
O -Tribunal Regional negara provimento por ser caso pre­
vis to no artigo 90, § 2 das Ins t rucções , deixando de mandai 
renovai- a por ser eleição renovada. 

Opinei, então, pelo não provimento do recurso, mas 
este Tr ibunal Superior o deu para mandar apur-al-a, com 
excepção das sobrecartas sem qualquer das rubricas a do 
presidente -ou a do secretario. 

Cumprindo a de t e rminação desta superior instância , 
reuniu-se a 3 a turma apuradora .(cert idão de f l s . 10), em 
23 de junho ult imo e ver i f icou não haver indicio de v io la ­
ção da urna, estando intactas as duas tiras de papel có l -
locadas na abertura de entrada das c é d u l a s . 

Aberta a urna, ver i f icou ainda a Turma conter cento e 
oitenta e duas (182) sobrecartas, inclusive tres (3) maiores, 
•todas com .as rubricas do Presidente e Secretario da M . R- , 
sendo que as tres maiores não t inham indicação do m u n i ­
c í p i o . F o i fei la a a p u r a ç ã o . 

Desta recorreu o candidato Clycerio de Oliveira, fundan-
do-se em que, tendo comparecido 184 eleitores (cento e o i ­
tenta e quatro), na urna só foram encontradas, 182 (cento e. 
oitenta e duas) sobrecartas, conforme cer t idão que juntou . 

Nesta está declarado pelo Director da Secretaria do T r i ­
bunal Regional (fls. 5) haverem comparecido e votado na 
I a secção de P á u dos Ferros, 19 a zona, renovada no diã 3 de 
fevereiro do corrente anno, cento e oitenta e quatro (184)1 
eleitores, conforme consta do telegramma passado, a í do 
referido mez, pelo D r . Juiz Ele i tora l da respectiva zona aa 
Presidente do T r i b u n a l Regional c que na apuração feita 
perante ,a 3 a T u r m a apuradora, em 23 do mesmo mez, cons­
tatou-se conter a urna 182 (cento e oitenta e dois) sobre­
cartas, inclusive tres do modelo n . 18, todas rubricadas pelo 
Presidente e Secretario, sendo que as tres não continham a 
indieação do m u n i c í p i o . 
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O recurso foi impugnado á f l s . 9 com a al legação de 
que a a p u r a ç ã o não fora impugnada perante a Tu rma apu­
radora . , 

O Tr ibuna l Regional, por Accordão de f l s . 9, l imitou-se 
a receber o recurso para envial-o ao Tr ibuna l Superior . 

Havendo o recurso se baseado, para alfegar inco inc i ­
dencia,, em uma cer t idão f i rmada e m telegramma official , 
no qual se fez a ind icação de u m certo numero de votantes 
1(184),. podendo haver erro na t r ansmis são , examinei a acta 
de encerramento e folhas de votação que foram requis i ta ­
das: e encontram-se na Secretaria do T . S . e nella es tá de­
clarado que compareceram e votaram 184 (cento e oitenta 
e quatro) eleitores, sendo 179 desta secção e cinco (5), das 
secções de Apody, São Miguel , Natal o João Pessoa, confor­
me verifica-se das folhas de votação, e deixado de compa­
recer oitenta (80). 

Exis tem de facto, na. folha geral de votação, 179 assig-
naturae de eleitores, sendo que tres destas, das de numero 
de ordem 25, 191 e 224 es tão sem a rubr ica do Ju iz E l e i t o ­
r a l ; se não fossem estas contadas, ainda assim f icar iam as 
176 as quaes juntas as de 5 outras secções formariam o n u ­
mero de 181, incoincidente do numero 182, das sobrecar­
tas encontradas. 

Exis tem, p o r é m , appensadas á folha de votação , duas 
sobrecartas com a dec la ração de não terem sido apurada* 
por estarem rubricadas apenas pelo Secretario da Mesa. 

Ora, se como declara a T u r m a apuradora, aberta a u r ­
na, foram encontradas nella 182 sobrecartas, inclusive tres 
(3) maiores, todas com as rubricas do Presidente e Secre­
tar io da M . R . , tendo no envolucro que as prendo a decla­
r a ç ã o de serem as duas apenas rubricadas pelo Secretario, 
incllnp-me- a admit t i r que estas são justamente as duas qua 
faltam para fazer coincidir o numero de sobrecartas cont i ­
das na urna com o de votantes consignados na acta de en­
cerramento . • 

A s s i m verificado, deverá ser negado provimento ao re ­
curso, sendo apuradas as duas sobrecartas rubricadas pelo 
Secretario. 

III 

Sexta sucção de Mossoró da 1 1 a zona 

(Recurso 108) (v . 1 p . 121) 

"A 3 a T u r m a c o m m u n i c á r a (v. 1 p . 121) ao Presidente 
do Tr ibuna l Regional que, ao apurar a urna e contadas as 
sobrecartas, ver i f icou que, sendo o seu numero de 285, aeba-
va-se uma dellas rubricada somente pelo Presidente da 
M. R . pelo que o numero de cartas authenticadas f icou re­
duzido a 284 e, como tal numero deixou de corresponder ao 
de votantes declarados na acta que é de 285, decidiu que 
n ã o fossem apuradas. Informou mais que as sobrecartas 
foram novamente recolhidas á urna e esta fechada e sellada. 

Houve, então, recurso da decisão ao qual negou o T r i ­
bunal Regional provimento mandando renovar. Interposto 
novo reeurso para o Tr ibuna l Superior, reformou este a 
decisão, resolvendo não haver incoincidencia desde que uma 
das sobrecartas, embora rubricada somente polo- Presidente, 
estava authenticada, havendo assim coincidência , isto é, n u ­
mero egual de sobrecartas e de votantes — 285. 

A f ls . 48 encontra-sp a acta da a p u r a ç ã o . De l i a consta 
que o candidato D r . Cincinato Chaves, allegando haver na 
•urna. indicios de violação que se ver i f icava pela ausênc ia 
de lacre e sellos no orifício da fechadura para abertura da 
urna e falta de sello no orif ício de entrada das cédulas, como 
ainda, ausênc ia de papel forte ou de panno collocado na 
parte externa da urna, requereu se procedesse á v i s to r ia . 
Deferido o pedido, nomeou o Presidente para funecionarem, 
como peritos, os engenheiros civis Olaro Mello, Paulo Sa r ­
mento e Lucas Sigaud, funecionarios da União, os quaes de­
clararam (fls. 48 e 48 v . ) : a) — estar a urna fechada, mas 
não lacrada na fechadura para a abertura da mesma, apre­
sentando o sello collocado na abertura para a entrada das 
sobrecartas uma ruptura de dez cen t íme t ros , o que foi v e ­
rificado depois de ter sido aberta a tampa de madeira da 
entrada das sobrecartas, notando-so no sello uma assigna-
tura — V . Almeida — Presidente; b) — Haver, na parta 
.superior, vest ígios de uma faixa na face onde se encontra 
a chave da abertura; c) — ser possível que pela parte s u ­
perior onde se encontra a tampa de p ro tecção da abertura 
para entrada de sobrecartas, abrir a fechadura, uma vez 
que não. ha p ro tecção ; d) — que no estado actual, com as 
cintas de pro tecção na faixa em que se encontra a fechadura, 

só se poderia abrir dilacerando as cintas intactas;, e) — ser 
possível introduzil-as pela abertura que apresenta a mesma 
parte superior, desde que as sobrecartas esteiam dobradas 
ao meio; f) — exist ir uma etiqueta de a lumiino que a t ra­
vessa a alludida fenda, mas partida, girando em torno da 
u m prego que prende uma extremidade da alludida etique­
ta; g) — que estando a urna fechada á chave, pode ser f a ­
cilmente aberta por outra chave ou instrumento*, dada a na ­
tureza e qualidade da fechadura e da respectiva chave. 

A ' uma pergunta do candidato- Macedo, responderam 03 
peritos que a largura da fenda existente na testa superior; 
da urna é de (8) oito m i l í m e t r o s . 

Aos quesitos do candidato Rosell i f izeram do modo se­
guin te : a) — ser de quarenta c e n t í m e t r o s a ex tensão da 
fenda que se nota na tampa da u rna ; b) — que a fenda fo i 
produzida pelo afastamento das bordas de madeira rese-
quida; e) — que a ruptura que se nota na t i ra de papel que 
veda a entrada das sobrecartas "na urna foi produzida poc 
aquelle afastamento; d> ••— que, no caso de estar intacta a 
t i r a de a l u m í n i o contendo os dizeres — Mossoró 6 —,e q u « 
cobre de um lado a outro, em sua largura, pela fenda v i s íve l 
e externa de oito não pode passar uma sobrecarta dobrada 
ao meio e que a al ludida t i ra de a l u m í n i o foi posta sobre a 
fenda, depois do afastamento de suas bordas. 

Pelo fiscal Laur indo Leão foi impugnada a a p u r a ç ã o 
porque a urna qu ese diz como sendo a da 6 a de. Mossoró». 
n ã o tem elementos de authenticidade alguma para que delta 
se possa dizer seja de facto a Sexta de Mossoró e, assim sen­
do, não ha porque se apurar uma urna da qual não se sabe 
a que secção ou m u n i c í p i o pertence, desde que não existe, 
sobre a mesma, mais que um distinetivo indicativo — uma 
pequena t i ra de metal segura por u m t a m b é m pequeno pre­
go, numa das extremidades, capaz de ser subs t i t u ída com 
facilidade, havendo t a m b é m , na parte inferior, escripta em 
letras grossas, em tinta preta a des ignação de S. Cruz . 

Houve ainda impugnação por parte do fiscal Nizario 
Ol ivei ra por não estarem presentes os documentos da mes­
ma secção, constantes das actas e folhas de votação-.. 

Aberta a urna, foi verificado, a requerimento do can­
didato dr . A l d o Ferre i ra , que as 285 sobrecartas existen­
tes na urna, inclusive cinco maiores e uma outra maior 
contendo somente a resalva, todas aquellas t inham a r u ­
brica do presidente e do secretario e a indicação da 6 a sec­
ção de Mossoró, não estando nenhuma dobrada. F o i feita 
a a p u r a ç ã o que consta da acta de f ls . 48. 

Da a p u r a ç ã o houve mais de um recurso, sendo p r i ­
meiro o do fiscal Nizario Gurgel do Oliveira , arrasoado á 
f l s . 16, baseado em que de nenhum modo se poderia abr i r 
a urna e proceder á a p u r a ç ã o sem, antes de tudo, ver i f icar 
pelas actas e folhas de votação se forem cumpridas as e x i ­
gências da Jeí , sendo impugnado pelo candidato Rosell i 
!(fls. 18) allegando este que a urna j á fora submettida á 
3 a turma, em 31 de outubro, quando esta a abriu, o que 
só poderia fazer se tivesse feito como foi, a cons ta tação ; 
sllegou ainda, que os papeis estão no T r ibuna l Superior 
que os requisitara do Tr ibuna l Regional e por havel-os 
examinado e verificada 'sua exat idão, foi que ordenou se 
fizesse a a p u r a ç ã o dos votos contidos na u r n a . 

O segundo recurso foi interposto pelo fiscal Laur indo 
Carneiro Leão, baseando-o em não fornecer dita urna ele­
mentos que lhe comprovem a authenticidade, pois o ún ico 
nesse sentido para identif ical-a como sendo a p róp r i a , se­
r i a uma cinta de papel grosso ou de panno sobre a tampa, 
datada e authenticada com as assignaluras das pessoas que 
a abr i ram. 

F o i este recurso ainda impugnado pelo candidato R o ­
sell i que allegou estar a urna identificada pelas especifi­
cações contidas' nas sobrecartas, não tenda assim cabimen­
to a a l l egação . 

O terceiro foi interposto (fls. 26) pelo candidato C i n ­
cinato Chaves, refere-se á u .na violada, como á outra pe­
r í c i a ; junta a ce r t idão de f l s . 30, de uma vis tor ia feita 
em diversas urnas entre as quaes a 6 a de Mossoró (fls. 34) 
sendo este recurso t a m b é m impugnado pelo candidato Ro­
sell i a f l s . 36; combate, este a hypothcse de violação, pois 
a urna foi aberta na Secretaria do Tr ibuna l Regional, at-
tendendo á requ is ição do Tr ibuna l " Superior, sendo sua 
abertura em virtude de ordem deste, realizada pelo func-
cionario encerragedo deste serviço no T . R . e em pre­
sença de outros do mesmo T . R . Junta o impugnantp as 
cer t idões de f ls . 40, 41, 42, 43 e 44, para provar suas a l lõ-
c a ç õ e s . 
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O recorrente d-1. Chaves juntou ainda as cer t idões de 
f l s . 47, 48, 49, 50, 51 e 53 e o recorrente monsenhor Pe ­
gado Cortez a de f ls . 55. 

O Tribunal Regional, por accordão de f ls . 57 recebeu 
os recursos somente para o effeito de remettel-os a este 
.Tribunal Superior . 

Como se v e r á do exame de cada um dos recursos, as 
•ecções — 0 a de Mossoró. 3 a de Ceara-mir im, I a , 2 a e 3 a 

ds Curraes Novos, 3 a de Flores, 2 a de Lages, e I a de Ja r ­
dim de Ser idó não t inham sido apuradas, em seguida ás 
•eleições e antes dos recursos, sobre suas decisões inter­
postas; não apuradas, quasi todas por incoincidencia; esta, 
não manifestada por d i scordânc ia material quanto ao n u ­
mero de sobrecartas encontradas nas respectivas urnas, 
mas por terem apparecido sobrecartas contendo apenas 
.uma das rubricas, faltando ' a do presidente ou a do se­
cretario da M . R . , sendo que a urna da 2 a secção de A u ­
gusto Severo não fora apurada por funccionamento, con­
siderado pela turma irregular, do secretario, cuja p re sença 
tornou-se effectiva depoi3 da hora marcada, e quando j á 
por outrem s u b s t i t u í d o . 

O Tr ibunal Superior, tomando conhecimento de re ­
curso, não considerou sem valor aquellas sobrecartas, 
t a m b é m não apuradas, e mandou que fosse feita a apura­
ção, como considerou validas as eleições apuradas, n ã o 
julgando t ambém procedente a decisão quanto á- secção de 
augusto Severo. 

Resolvido de tal modo pelo T. S. estavam julgados os 
recursos e a não surgir por oecasião das apu rações que 
• í e v i a n ser feitas, algum outro motivo relevante 1 e não 
previsto, estavam definitivamente validas aquellas secções . 

As allegações de violação de urnas, de falta de do­
cumentos que as deviam ter acompanhado, as de falta de 
authenticidade das mesmas urnas, foram somente apresen­
tadas depois do julgamento do T. S. e quando, em vir tude 
•deste, t iveram as turmas que proceder á a p u r a ç ã o . Estas 
n ã o o t inham feito; considerando, depois de abrirem as 
urnas e verificado em cada uma. a e x i s t ê n c i a - d e sobrecar­
tas sem uma das rubricas, haver incoincidencia, reposeram 
nas urnas — sobercartas e documentos; nenhum signal de 
}JoÍencia fora notado e menos arguido. 

Quando o T . Superior teve que julgar os recursos, re­
quisitou aquolles documentos, repostos nas urnas pelas 
ifispectivas Turmas . T iveram aquellas de ser reabertas 
para a retirada dos documentos requisitados e remettidos 
ã o T . S. 

Resolvidos porém, os recursos e mandando este T r i b u ­
nal fazer a apu ração , appareceram, en tão , os pedidos de 
vistoria n a q u e ü a s urnas anteriormente abertas, fechadas e 
jeabertas para a retirada dos documentos, novamente fe­
chadas e de novo reabertas para d i f in i t iva a p u r a ç ã o como 
foi ordenada pelo T . S. , como allegação de falta de do­
cumentos, falta de prova de authenticidade das urnas, sua 
abertura por chaves outras que não as p r ó p r i a s , etc. 

Os peritos, nomeados por oecasião da reabertura de 
coda uma das urnas, embora admittindo a possibilidade 
de in t rodução de uma sobrecarta. não dobrada, pela fenda 
aberta, abertura motivada pelo resecamento da madeira, 
declararam em mais de um dos diversos laudos, não haver 
o menor indicio de v io lênc ia . 

Ha, por outro ,lado, a declaração de trazerem as so-
l-iecartas encontradas, a indicação das respectivas secções 
•e nomes dos munic íp ios , como ainda de que estiveram sem­
pre guardadas e vigiadas pelos íunec ionar ios do Tr ibuna l 
-e força publica federa), como ainda declaração de terem 
èião abertas com as chaves entregues pelo secretario do 
Tr ibuna l . 

Os documentos, cuja falta foi notada e dada como r a -
i.ão em mais de um recurso, e í fec t ivamente , não podiam 
ser apresentados, porque foram remettidos ao Tr ibuna l 
Superior, quando este entendeu requisital-os e que não 
foram devolvidos. Consta de cer t idão junta a um dos r e ­
cursos que elles foram para aqui remettidos em 28 da 
m a r ç o deste anno e tanto, assim foi, que o Tr ibuna l r e -
solveu, ao dar provimento para serem apuradas algumas 
sobrecartas que validara, determinar que a a p u r a ç ã o dellas 
seria opportunamente feita pelo relator . 

Não vejo, assim, como por laes motivos e sem que 
appa reçam outros, devidamente documentados, deixar de 
apurar as urnas a n ã o - s e r que por. o u t r a s - r a z õ e s valiosas 
devem ser annulladas. 

I V 

Stgunda secção de Ceavi-Mirim da 5 a zona 

Recurso n . 109 — (v. 1, p . 44). 

A 4 a turma não apurara esta secção por encontrai na 
urna uma sobrecarta a mais . O Tr ibuna l Regional confir­
mando, por maioria , a decisão da turma, mandou renovar^ 
Interposto recurso para o Tr ibuna l Superior, foi ao mes­
mo dado provimento para ser apurada a urna por julgar 
3ião provada a incoincidencia. 

uumprirmo a d e t e r m i n a ç ã o da superior ins tância , 
uniu-se a mesma Turma em 19 de junho ul t imo (acta de 
f l s . 88.) 

Antes de in ic iada a apu ração , foi o acto impugnado 
porque a urna que se diz como sendo a da 2 a secção de Cca-
r á - M i r i m não t inha elementos de authenticidade alguma 
para que se possa dizer que a dita urna seja de facto a da 
2 a secção de C e a r á - M i r i m . Respondeu o Presidente da T u r ­
ma, dizendo ser sem razão a impugnaçâo , pois foi a urna, ha 
poucos dias, examinada pelo Tr ibuna l Regional, sendo al iás 
fácil de constatar em face das sobrecartas existentes na mes­
ma u r n a . Requereram, então , os candidatos, drs . Clneinaio 
Fe r r e i r a Chaves, Rapouso de Mello e Glycerio Ol ive i ra a i n -
s e r s ã a n a acta dos documentos que foram transcriptos a 
f l s . 88 v . , entre os quaes os laudos de vis tor ia na urna . 

Depois de darem os peritos o laudo do exame sobre a urna 
e antes de aberta esta, o candidato dr . Raymundo de Macedo 
J(fls. 90 v , ) , declarou impugnar a a p u r a ç ã o porque o § 
ún ico do art . 11 das Ins t rucções manda que a chave da urna 
seja entregue pelo Secretario ao presidente do Tr ibuna l Re­
gional, que a c o n s e r v a r á sob sua guarda e a da urna a apu­
rar não foi encontrada, tendo sido preciso recorrer ao molho 
de chaves afim de ver se alguma poderia servir na fecha­
dura respectiva, impugnando ainda a a p u r a ç ã o a proceder-
se por ter a mesma urna sido apresentada á T u r m a desacom­
panhada dos documentos que lhe dizem respeito. 

A impugnaçâo foi rejeitada pelo presidente da Turma, 
quanto á esta u l t ima parte, porque nem todos os 'documen­
tos relativos á secção deixaram de ser presentes á Turma, 
uma vez que lhe foram apresentadas todas as nomeações de 
fiscaes para a mesma secção e bem assim as resalvas de e le i ­
tores- de outras secções e que os documentos faltosos o u se­
jam as actas cie ins ta l lação e de encerramento e as folhas de 
vo tação da referida secção se acham, como atraz ficou dito, 
no Tr ibuna l Superior de J u s t i ç a Ele i tora l e quanto ã p r i m e i ­
ra parte, sobre a chave da urna, a que se refere .o i m p u -
gnante, com certeza deveria ter sido remettida ao mesmo 
Tr ibuna l juntamente com os documentos faltosos. 

O candidato dr . Rosel l i , declarou protestar contra os 
expedientes protelatorios, entre os quaes o requerimento de 
per ic ia da urna j á anteriormente aberta com as formalida­
des legaes, perante a Tu rma apuradora que constatara sua 
perfeita, identidade, sem nenhum indicio de violação tanto 
assim que fora aberta sem nenhuma i m p u g n a ç â o ou pro­
testo . 

Aberta a urna e contada as sobrecartas authenticadas e 
nella encontradas, f o i verificado ser o seu numero de duzen-
ías e setenta (270), incluída neste uma sobrecarta maior não 
podendo a Tu rma dizer se tal numero coincide com o de vo­
tantes declarado na acta de encerramento, uma vez que esta, 
como j á se fez menção, não foi presente á T u r m a . 

A requerimento do candidato Roselli (fls 91), não foi 
apurada a.sobrecarta modelo 18 encontrada na urna e na 
qual se declara que não constando o nome do eleitor na l i s ­
ta de votação, foi o seu voto tomado, assim, em separado a 
não se o computando, mandando o Presidente observar, a 
respeito da dita sobrecarta, o disposto no § tío art . 43 das 
I n s t r u c ç õ e s . 

Fe i t a a apu ração , foram interpostos os recursos, sendo 
pr imei ro o do candidato Monsenhor Pegado Cortes (fls. 62), 
contra a authenticidade da urna, recurso contestado pelo 
candidato dr . Rosell i , a-fls . 04. 

O segundo recurso encontra-se a f ls . 67, interposto 
pelo candidato dr . Macedo e refere-se ao facto de-ter fieado 
a urna, não apurada em outubro, guardada, na Secretaria & 
agora aberta, com qualquer chave, conforme foi constatado. 

A f ls . 69, encontra-se, por cer t idão , copia de vis tor ia , 
tendo o candidato Roselli contestado o recurso a f ls . 72, es­
tando a f l s . 76 e 77 duas cer t idões a p r imei ra sob guarda 
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das chaves na Secretaria do T . R . e a segunda sobre a re­
messa de documentos ao Tr ibuna l Superior que os reque-
s i t á r a . 

A requerimento do candidato Monsenhor Pegado foram 
juntos os documentos de fls. 8 í , 84, 86 e 87, copias de laudos 
periciacs, declarações da Secretaria do Tr ibuna l Regional 
.•sobre a entrega das chaves, não presença de documentos. 

Reporto-me ao parecer sobre a C>a secção de Mossoró 

V 

Segunda secção de Cvrracs Novos da 15" zona 

Recurso HO (vo l . 3 pag. 55} 

A pr imeira T u r m a não apurara a eleição porque o n u ­
mero de sobrecartas authenticadas encontradas na urna — 
326 — não coincidia com o de votantes — 336 — declara­
dos na acta. O T . R . negara provimento que, em novo re­
curso, foi provido por este T . S. que mandou fazer a apu­
ração , ficando sem ef feito a r e n o v a ç ã o . 

A acta da a p u r a ç ã o realizada em vir tude da decisão do 
T. S. encontra-se a f l s . 109. Reunida a 4* Turma, em 22 de 
junho ult imo, e apresentada a urna da 2* secção de Curraes 
•Novos-, foi requerida uma vistoria af im de ser verificado se 
apresentava indicios de v io lação . 

Aos quesitos apresentados pelo candidato dr . Callafange 
responderam os peritos (fls. 109.v.) : estar a urna fechada 
e não lacrada no orifício da fechadura para abertura da 
urna e que havendo duas cintas de papel, defendidas por 
sete.lacres, sobre a tampa de pro tecção do orifício para en­
trada das cédulas não ser possível verif icar se o referido 
orif ício para entrada das cédulas está ou não fechado e 
lacrado; que, sobre as cintas estão as assignaturas que enu­
meram; que as tiras se cruzam e estão lacradas nas extre­
midades e mais approxtniadas do uma borda e não abrange 
•nenhuma das faces Iateraes, íéhdo a superior 28 por 11 cen­
t íme t ros e j> inferior 21 por 17 e meio cen t íme t ros e ambas 
es tão intacta?; que, mesmo existindo as fciras superiores, é 
possível abrir a urna á chave ou gazua, uma vez que não ha 
protecção a ! guma á fechadura, sendo, po rém, no estado 
actual, impossível fazel-o sem romper ou dcscollar, o que 
deixar ia vest ígio, dua^ tiras de papel pardo appostas á 
face etn que se. encontra a fechadura, com as assignaturas; 
que não estando lacrada a fechadura, nota-se que é possível 
ter sido aberta, não podendo os peritos affirmarem se houve 
ou não violação; que, estando a urna somente fechada á 
chave, pode ser facilmente, aberta, por outra chave ou ins­
trumento ciaria a natureza e qualidade das fechaduras e das 
respectivas chaves; que, havendo uma fenda .v is íve l , de nove 
cen t íme t ros por tres mill imetros, reduzida a sete cen t íme t ros 
pela g rossúra da madeira, é possível passar por ella uma 
sobrecarta dobrada no seu sentido longitudinal, não haven­
do possibilidade de retirar sobrecartas, nem introduzil-as, 
quando em sentido transversal. 

Ao quesito do fiscal do candidato Nizario Gurgel res­
ponderam: que lhes tendo sido apresentado um maço da 
oito chaves, todas ellas com o díst ico Caicó, uma dellas, 
Caicó 7, serviu para abr i r a fechadura da urna movimen-
tando-a como se fora a p r ó p r i a -

Aos do candidato Alberto Roselli responderam que o 
maço de chaves a elles peritos apresentados, dentre as quaes 
uma serviu para movimentar a fechadura, foi-lhes apre­
sentado pelo d r . Flor iano de Sá Peixoto, secretario do T r i ­
bunal ; que a fechadura é de natureza commum ou ord inár ia , 
podendo ser movimentada ou qualquer chave semelhante. 

Ao quesito do dr . Aldo Rapozo responderam que a fenda 
é devida ao reseccamenlo da madeira . 

No dia immediato, acta de f l s . 111, foi feita a a p u r a ç ã o 
dos votos contidos na urna sendo encontradas trezentas e 
vinte e seis (326) sobrecartas, todas menores e authenti-
cadas uma das quaes só com a assignatura do Presidente 
da M . R . , não sendo, poréin, apurada, a requerimento do 
candidato Roselli que pediu ficasse consignado na acta que 
as sobrecartas encontradas, estavam emmaçadas , empacota-
das e amarradas, de vinte em vinte, sendo que as seis res­
tantes estavam sem dobras e perfeitamente e s ü r a d a s em 
seu sentido na tura l . 

Da decisão houve recurso interposto pelo candidato dr.. 
Abelardo Callafange (fls. 97), fundamentado pela não pre­
sença de actas e folhas de v o U ç ã o referentes ao acto eleito­
ra l de 14 de outubro, nesta secção, como por apresentar a 
u rna signaes evidentes de haver sido violada, conforme r e -

- su í t a dos exames perteiaes, dos quaes junta a c e r t i d ã o . 

Encontra-se esta a f l s . 98: trata-se de uma períc ia , l a u ­
do assignado pelos engenheiros Benjamin Gal lot i e Eduardo 
Rios, effectuada nas urnas eleitoraes de Mossoré, Geavá-
m i r i m , Ja rd im de Seridó, Curraes Novos, Lages, Flores; de­
pois de dizerem, quanto á secção — 2* de Curraes Novoi; — 
que a u n i a apresenta as duas tiras cruzadas, mas que n ã o 
passam da tampa; que o sello e o lacre da fechadura foram 
retirados, podendo a urna aberta, sem qualquer v io lên­
cia, com a ut i l ização das p r ó p r i a s chaves e que o o r i f i c i j 
de entrada das cédulas encontra-se perfeito, responderam 
a outro quesito declarando (19) que "em todas as urnas exa­
minadas não foram encontrados vestígios de violência" e re 
ferindo-se, afinal, a algumas daquellas urnas, entre as quaes 
a 2 a de Curraes Novos, acereseentam: "podia ter dado lugar: 
ou creado a possibilidade de serem essas urnas abertas e 
seus conteúdos violados com a ut i l ização das p r ó p r i a s cha­
ves. Quando disse — possibilidade formulamos simples hy -
pothese". 

O recurso foi impugnado pelo candidato dr . Roselli 
-(fls. 101); allega saber perfeitamente o recorrente que os 
papeis das eleições es tão no Tr ibuna l Superior Ele i tora l que 
•os requesitou, como se evidencia da cer t idão que junta (fo­
lhas 104 v . ) ; que o recurso anterior fora interposto porque, 
aberta a urna, havia a T u r m a encontrado 326 sobrecartas 
quando a acta se referia a 336; que ordenando o Tr ibuna l 
Superior a s p u r a ç ã o . á T u r r r a nada mais cabia fazer senãa 
proceder a contagem dos votos contidos na 326 sobrecartas 
cujo numero foi vericado exacto. Allega, ainda que do p r ó ­
prio documento apresentado r'elo recorrente, ce r t idão da pe­
r íc ia , se lê que "em todas as urnas examinadas não forata 
encontrados vest ígios de v io l ação" . 

Quanto á al legação do recorrente de ter sido a urna 
aberta com chave differente da p róp r i a , diz o í m p u g n a n t s 
ser propos ição t e m e r á r i a , pois, em tratando-se de fecha­
dura commum e o rd iná r i a , nada impedia que fosse aber­
ta com chace de igutil natureza, tanto mais quanto dita 
chave foi entregue ao Presidente da T u r m a para abrir a 
urna pelo secretario :-o Tr ibuna l Regional e se este deu 
chave diversa da que lhe competia dar, estando as urnas sob 
sua guarda, commetleu cr ime; mas, o q u e é certo é que 
a chave, sendo idêntica, abriu a urna que não continha., i n -
oicios de violação e cujo conteúdo foi achado exacto. J u n ­
ta o impugnante a cer t idão de f l s . 103 e 104. 

O recorrente dr . Callafange pediu a juntada de f l s . 1Ó7, 
referente ás chaves das urnas e 'da cer t idão de f ls . sobre, a 
per íc ia e mais dos documentos de f l s . 115 e 116. . 

"O Tr ibuna l Regional, p.-,r Accordão de fls. 117, recebeu 
os recursos somente para encaminhal-os a este Tr ibuna l S u ­
perior a quem compete, no seu dizer decidir sobre os mes­
mos uma vez que tendo a a p u r a ç ã o determinada pelo mes­
mo Tr ibunal , em grão de recurso não cabe ao Tr ibuna l 
Regional delle conhecer' '. 

Vide parecer sobre a 6C secção de Mossoró . 

V I 

Terceira secção de Flores da 15* zona 

Rec. n . 111 (vo l . 1 pag. 119) 

A 4* Turma officiara, ao tempo da p r imei ra apuração , 
communicando ter deixado de effectual-a, por não haver 
concordância do numero de cartas contidas na urna respe­
ctiva com o de votantes da secção e a decisão foi conf i rma­
da pelo Tr ibuna l Regional (vo l . 3 f l s . 15 v . ) sob funda­
mento de ter sido encontrada na urna uma sobrecarta a 
mais, das do modelo 18, sem expl icação alguma. F o i m a n ­
dada renovar. 

Houve recurso da decisão do T, R . , arrazoado á f ls . 17. 
Q T . S. julgou, p o r é m , explicada a incoincidencia e deu 
provimento ao recurso para mandar apurar . 

A T u r m a fez a a p u r a ç ã o ordenada e a acta encontra-se 
a f ls . 147. 

Desta consta que, reunida a Turma , apresentou-se oi 
candidato dr . Cincinato F . Chaves, allegando haver, na 
urna, ves t íg ios de violação e assim, requeria que nella se 
procedesse a exame per ic ia l . Deferido o pedido, foram no­
meados peritos os engenheiros civis Álvaro Nogueira de 
Mello, Pedro C ia r l i n i e Paulo Sarmento que responderam 
aos quesitos: a) a fechadura está sem lacre e a urna fe­
chada a chave. Havendo duas tiras cie papel que se cruzam, 
colladas e lacradas, sobre a tampa da urna e por estas, uma 
dellas, vedando a tampa que protege o orifício de entrada de 
sobrecartas, nada se pôde dií.er a respeito de estar ou n ã o 
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fechado ou lacrado o or i f í c io ; b) a u m a tem, na parte s u ­
perior, duas t i rar de papel forte com as seguintes assigna­
turas : Dantas, Delegado do Partido N a c i o . . . professor J , 
Fernandes, Delegado do .Partido Democrá t i co e, um dís t ico 

Flores 3*. — s e . . . em lápis azul e uma palavra i l l e g i -
.vel, t a m b é m a lápis azul e ainda ü m numero manuscripto 
i — 1.348; na cinta inferior ha assignaturas cortadas pela c i n ­
ta superior; o) uma das tiras tem as d imensões ; t r inta e 
seis c en t íme t ro s de comprimento e a outra — duzentos e 
sessenta e oito mill imotros ce comprimento por oito cen­
t í m e t r o s de largura; as tiras estão colladas mas não abran­
gem cinco cen t ímet ros nas faces lateraes. A t i ra inferior 
e s t á intacta e a superior teia uma extremidade dilacerada 
é a outra deseollada, e;nbora protegida por dois lacres pos­
tos na parte superior da tampa, a cinta inferior, além de 
eoüada , es tá protegida por quatro lacres, dois em cada, ex­
tremidade respectivamente; d) é possível abr i r ou fechar a 
u rna com chave ou gazua, w c a vez que não ha pro tecção de 
lacre em sua fechadura sendo todavia necessá r io para fa ­
zel-o, o rompimento ou descolamento, (o que deixar ia ves­
t ígios) de duas tiras de papel pardo appostas na face onde 
se encontra a referida fechadura e que contém as assigna­
turas que menciona; e) ha uma pequena fresta de cinco (õ) 
cen t íme t ros por meio cen t íme t ro , bem visível , reduzida a 
tres cen t ímet ros em virtude da espessura da madeira, pela 
qual não é possível, mesmo dobrando-se em quatro partes 
e em qualquer sentido, introduzir-se ou retirar-se qualquer 
sobrecarta. 

Aberta a urna diz a acta (fls . 147 v . ) , foram, dentro 
'delia, encontradas as sobrecartas amarradas por barbante, em 
seis pacotes distinctos, desfeitos os quaes, verificou-se que o 
seu numero era de duzentos e setenta e seis (270), assim dis­
t r i b u í d a s : duzentas e cincoenta e uma (251) do modelo n u ­
mero t7 e vinte e cinco (25) do modelo n . 18, deixando a 
.Turma de abrir ires destas ultimas, por trazerem indica­
ções referentes á identidade dos respectivos eleitores. 

Terminada a apu ração e rejeitadas pela Turma, as i m -
pugnações dos candidatos Fer re i ra Chaves e fiscal Carneiro 
Leão , declararam estes que interpunham recurso, apresen­
tando o candidato Callafange tuas razões escriptas. 

O recurso interposto pelo candidato Monsenhor Pegado 
Cortez, representado pelo seu fiscal, e s t á a f l s . Í 2 2 e refe­
re-se a não p r e s e n ç a de documentos que, no seu entender, 
deveriam ser requisitados do Tr ibuna l Superior, para poder 
effectivar as a p u r a ç õ e s . Es íe recurso foi contestado a fo­
lhas 127. 

O segundo, é o do candidato dr . Gincinato Fe r re i r a C h a ­
ves, encontra-se a f ls . 130 e refere-se á violação das urnas, 
juntando a ce r t idão de f l s . 131, da qual consta o laudo da 
vis tor ia a que procederam dois peritos, os engenheiros 
Francisco Gal lot i e Eduard. i Reis, os quaes, a respeito da 
urna desta secção, disseram o seguinte: "apresenta as duas 
tiras cruzadas intactas, mas não passam da parte superior 
da tampa. O sello e o lacre da fechadura foram retirados, 
podendo ser a urna aberta, sem qualquer violência, com a 
respectiva chave. O orif ício de entrada das cédulas acha-se 
perfeito". Quanto ao quesito sobre as diversas urnas, d i ­
zem elles: "em todas as urnas examinadas não foram encon­
trados vestígios de violência. Mesmo a consta tação, em seis 
dellas da não exis tência de sellos e lacres, nas fechaduras 
destas urnas, não impl ica que tenham sido abertas com v i o ­
lência, como se conclue do estado das fechaduras, denotando 
a ut i l ização das respectivas chaves". Os peritos conc lu í r am 
o laudo com as seguintes palavras, "o facto de concluirmos 
pelo não emprego de violência nas urnas em apreço, não nos 
impede reconhecer que a des t ru ição de obstáculos — seílo e 
lacre das fechaduras nas urnas — 6* de Mossoró, 2" de Cea-
r á -Mi r im , 2 a de Curraes Novos, 2* de Lages, 2 a de Flores 
e a 1* de Curraes Novos, podia ter dado logar ou creado a 
possibilidade de serem estas abertas e seus conteúdos v i o l a ­
dos, com a ut i l ização das p r ó p r i a s chaves. Quando dizemos 
possibilidade formulamos simples hypothese". 

Juntou o recorrente, a f l s . 133, da pe r í c i a que foi re­
querida nas urnas de 2 ' de Lages, 2 a de Ceará -Mir im. 
6 a de Mossoró, 3* de Flores, 1°, 2 a e 3" de Curraes Novos e 1" 
de Ja rd im de S e r i d ó . 

A cer t idão de f ls . 136 refere-se aos documentos n ã o 
apresentados, falta em que se basea um dos recursos. 

A impugnaçâo ao mesmo recurso encontra-se a f l s . 138, 
acompanhada das cer t idões de f ls . 140 e 141. O candidato 
Fer re i ra Chaves pediu ainda juntada dos documentos que 
ora se encontram de f l s . 14C a f ls , 151, copias de outros 
juntos a outros destes recursos. 

O T . R . , por A c c . de f ls . 151 v . , recebeu os recursos 
simplesmente para o efíoito de remettel-os a Superior Ins­
tância , por se tratar, uo caso, de deligencia ordenada pelo 
Tr ibuna! "Superior. 

Pelo não provimento. 

V i l 

Segunda secção de Axnjnsto Severo da 17 a zona {v. ^ p. 34), 
ítlec. n. 112) 

O Tr ibunal Regional confirmara a decisão annulato-
r i a desta secção, sem mandar renovar, aeceitando eomo mo­
tivo iJp nullidade haver comparecido e funecionado um se­
cretario da M . R . depois da hora marcada e quando j á por 
outro fora s u b s t i t u í d o . Houve recurso, como relator, opí-* 
nei , en tão , pela c o n f i r m a ç ã o . .0 Tr ibuna l Superior, po rém, 
deu-lhes provimento para julgar valida a e leição, não con­
siderando a al legação motivo para a n n u l l ã l - a . 

Cumprindo o julgado, a I a Tu rma p r o c e d e u - á apuração , 
conforme consta da acta de f l s . 20; da mesma t a m b é m cons­
ta que. por oecasião de ser apurada, allegou o candidato 
Dja lma Marinho *'não estar a urna devidamente cintada por 
isso que a cinta de papel apposta sobre a tampa não descia 
para os lados respectivos, apresentando ainda na fenda de 
j u n e ç ã o da tampa, com o corpo da urna, por onde é pos s í ­
ve l a in t romissão ou retirada de sobrecartas, um espaço, mo­
tivo porque requeria uma pe r í c i a em dita urna, o que foi 
deferido. 

Nomeados peritos e apresentados os quesitos constan­
tes da mesma acta, responderam: a) estar intacta a t i ra do 
papel apposta na parte superior; b) não ter a mesma tira de 
pepel d imensão para que os 5 cen t ímet ros , pelo menos, de 
sua extremidade, alcancem a fechadura da urna e por onde 
eila é aberta; c) n ã o haver alem dessa t i ra , outra coüocada 
em sentido iransversal; d) exist irem na t i ra de palel que 
cobre a tanroa as assignaturas de delegado e fiscaes do par­
t ido; e) exis t i r a fresta de j u n ç ã o da tampa sobre a p r ó ­
p r i a urna de tend ída , porém, por uma rebarba que não per-
m i t t è a in t rodueção de sobrecartas; f) estar intacto o lacre 
que cobre a fechadura, tendo a data de 24 set. 34; g) não 
estar violada a t i ra de papel que protege o orif ício de en­
trada das cédulas , tendo sido rompida, no momento de ser 
feita a per íc ia , ao levantar-se a pequena tampa que a pro­
tege e, ainda assim, em logar afastado da fenda, em virtude 
de excesso de colla posta sob a referida t i r a . 

Ao responderem aos quesitos apresentados pelo dr. B r u ­
no Pereira, disseram os peri tos: a) não apresentar a urna 
examinada Qualquer vestígio de violação; b) estar intacto 
o sello da cartolina que guarda a fechadura da u r n a . 

Impugnou o D r . Dja lma Marinho a a p u r a ç ã o por estar 
a urna desacompanhada de documentos, não tendo a T u r m a 
elementos para saber qual o numero de votantes e ainda 
apreciar os defeitos por ventura existentes nos papeis e. 
demais documentos da eleição, não tendo a urna sequer sido 
aberta pela T u r m a após as eleições de 14 de outubro, con­
forme se ver i f ica da data — 24 set. 34 — contida no sinete 
do T r ibuna l , ' em lacre apposto á fechadura da urna fazen­
do t a m b é m sua i m p u g n a ç â o na conformidade do paragrapho 
único do art . 11 das Ins t rucções ; a chave de abeitura da 
mesma urna devia de estar nas m ã o s do presidente do T r i ­
bunal , o que no caso não oceorreu, sendo aberta a urna aom 
uma chave commum, encontrada na Secretaria e que, con-
comitantemente, serviu para abrir a tampa que veda a en­
trada das cédulas e para abertura da dita u r n a . 

A T u r m a ainda regeitou a impugnaçâo pelo motivo a l -
legado na outra impugnaçâo , registrando apenas que a cha­
ve com que abriu a urna lhe fora fornecida pelo director da 
Secretaria. 

F o i en tão feita a entrega das sobrecartas, sendo o seu 
numero de duzentas e vinte e cinco (225) . . 

Houve novas impugnaçües , umas, por estar uma das so­
brecartas assignadas por ,1. Fernandes como P- da M . R., 
e por C . Rocha, como secretario e outras por P . Chaves, co­
mo presidente e Raymundo R. L i m a , como Secretario o 
outras por estarem as sobrecartas sensivelmente manchadas, 
sendo que sobre diversas dellas as manchas e -am ÚOÍ dois 
lados. 

A T u r m a ainda regeitou taes impugnações e procedeu 
á a p u r a ç ã o que consta da referida acta, paginas 20 e 22. 

Nesta está, em tempo, declarado que tendo pm vista a 
i m p u g n a ç â o por estarem diversas sobrecartas manchadas, 
foram todas as que assim se encontravam (224), trazendo 
a indicação da 2* secção de Augusto Severo, reunidas em 
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ires envolucros lacrados, rotulados, rubricados pelos mem­
bros da Turma , como se fez com a outra (a que completa 
225) que não foi aberta, por ser considerada assignalada por 
lhe faltar a rubr ica do P . da M . R . 

O T , R . por accordão de f l s . 20, considerando que a 
apuração , ora impugnada teve logar em cumprimento de de­
cisão do T . S. que, em grão de recurso, mandou apurar os 
votos, preliminarmente, recebeu os recursos para o effeito 
de eneaminhal-os a este T . S . 

Vide pareceres anteriores, 

vm 

Primeira secção de Curraes .fones da 15 a zona 

Rec. n . 113, (vo l . i , pag. 30), 

Consta das conclusões do parecer de 31 de maio haver 
este T . S. dado provimento par* validar a eleição que em 
14 de outubro, teve logar nesta secção, ficando sem effeito 
a r enovação . 

A 2, T u r m a resolveu, en tão , não apural-a por terem sido 
encontradas a mais tres sobrecartas maiores, modelo 15, 
contendo resatvas, dando-se assim incoincidencia por n ã o 
poderem ser equiparadas ás sobrecartas vasias, não sendo 
computadas na contagem. O T . R . confirmou a decisão, e 
mandou renovar. 

O T . S. , contra o meu parecer, deu provimento ao re­
curso para validar a eleição e julgar sem effeito a renova­
ç ã o . Consta da acta, pagina 55, que apresentada a urna da 
pr imei ra secção de Curraes Novos, foi requerida pelo can-
ditado dr . Cincinato Chaves, seb fundamento de haver na 
urna vest ígios de violação, so procedesse a exame per ic ia l . 
Foram nomeados os peritos que responderam aos quesitos 
pela forma seguinte: a) estar a urna fechada, tanto na parte 
da fechadura pela qaal se abre. como na do orif icio destinado 
á entrada das cédulas, mas deslaorado em ambas-, b) não ter a 
urna. na sua parte posterior duas l iras de papel forte ou 
panno contendo assignaturas; c} não existindo, como não 
existem, as tiras, era possível abr i r ou fechal-a e assim a l ­
terar o seu con teúdo : d) haver indícios de violação da urna 
o que consistem na retirada dos lacres t das cintas na sua 
•parte superior e estar a urna fachada; /') existir uma abertura, 
oa parte superior da urna pela qual podem ser introduzidas 
sobre-cartas, tanto no sentido longitudinal ou transversal. 

Aos quesitos- do dr.. Bruno Pereira responderam: a) 
que o rompimento do pape! poderá ser oecasionado pelo r e -
secamento da madeira, mas, no caso em exame, o rompimen­
to foi oecasionado por outro agente; S) estylete ou in s t ru ­
mento semelhante: c) existir aos lados aas fechaduras duas 
tiras de papel forte, intactas, contendo diversas assignatu­
ras; d) ser possível abrir esta urna, desioeando-se as respe­
ctivas tiras o que deixaria ves t íg ios ; e) estar a urna fecha­
da a chave; f) resultar a fresta de .resecamento da madeira . 

Houve ainda impugnaçâo por não estarem presentes os 
documentos indispensáveis a esse acto de a p u r a ç ã o e cons­
tante das actas de abertura e en^err^me-ito do processo e le i ­
toral e folhas.de v o t a ç ã o . 

Foram encontradas na urna trezentas e sessenta e uma 
!(361) sobrecartas com indicação da pr imei ra secção do m u ­
nic íp io de Curraes Novos, com excepção de uma em que f a l ­
tava a indicação de secção, sendo 358 do modelo 17 e tres do 
•18.' A Turma resolveu não a b ' i f as tres sobrecartas, modelo 
•18. por n ã o ter elementos para identificar ou não os eleito­
res a que as mesmas se referem, bem como uma de modelo 
•17 que, apesar de authenticada como as demais, n ã o trazia 
a indicação da secção, e por isso foi considerada assignalada. 
F o i feita a apu ração constando ria mesma acta (p. 33) re­
curso para o T . R . 

O primeiro, do candidato dr, Abelardo Callafange (33) 
que recorreu por entender não poder a Tu rma Apuradora j u l ­
gar casos de impor tânc ia . 'apitai, sem c-onsuita previa dos 
documentos, não sendo dado %'<s candidatos examinarem a 
legalidade da eleição que se ia apurar, como conseqüência , 
avaliar, da irregularidade, sendo bastante para avaliar-se da 
irregularidade o facto de haverem as Turmas Apuradoras 
deixado de apurar ires sobree-a."tas. quando poderia tel-o fei­
to, depois de averiguar as acta^ e folha da votação, r e l a t i ­
vamente ao possível direito de taes eleitores em ques tão de 
cumprirem seus deveres do cidadãos brasileiros cujos votos 
não poderão mais ser apurados sob posa de quebra de s i -
gíl lo do voto, uma vez que, como se sobe, no inter ior de 
cada sobrecarta modelo 1S existe tanto a sobrecarta modelo 
17 como a mencionada na. letra b do paragrapho 5. (Código 

Ele i tora l , artigo 81 § 2 letra e). pelo qual se evidencia a 
identidade do eleitor. F o i imysga&áo o recurso {fls. 36 ) . 
Na i m p u g n a ç â o foi allegado qae os documentos não foram 
encontrados na urna, aberta sm 7 de covembro de 1934, 
porque foram elles remettidos ao Tr ibunal Superior, onde se 
encontram, e nos quaes este se baseou para mandar val idar 
a eleição e que a Turma, t a m b é m por não ter elementos para 
identificar ou n ã o os eleitores aos quaes as mesmas sc re ­
ferem, como faz certo a cer t idão que o p róp r io recorrente 
juntou (fls . 34) . 

Recorreu t a m b é m o candidato Cincinato Chaves (38), 
allegando que as urnas vistoriadas estavam sem os sellos, 
sem os lacres nas fechaduras, podendo dar logar ou crear a 
possibilidade de serem abertas e seus conteúdos violados, 
com a u t i l ização das p r ó p r i a s chaves e mais, que pelo facto 
do conc lu í rem os peritos pelo n ã o emprego do violência nas 
urnas vistoriadas, não cs impede de reconhecer a des t ru ição 
dos obstáculos, sello e lacre, gaoantidos, mencionados obs t á ­
culos inviolabil idade das urD3s (resposta ae d quesi to) . 
Junta a ce r t idão de f l s . 39. As.a l legações foram impugnadas 
a f l s . 44. 

Na impugnaçâo. fo i declaraao que duas per íc ias foram 
feitas na urna da pr imei ra secção de Curraes Novos, n ã o 
sendo encontrados, em nenhuma dellas, qualquer vest íg io de 
violência ou violação, estando íu tegraes as tiras cruzadas so­
bre a urna e perfeito o or i f ic io do entrada das cédulas . Jun­
tou o í m p u g n a n t e as cer t idões a f l s . 46, em a qual a Seere-, 
tar ia do T r i b u n a l Regional declarou que as urnas foram 
guardadas fechadas a chave e em logar seguro e guardadas 
as respectivas chaves e f ls . 47, ainda a Socre t i r ia certificou 
que as urnas foram devolvidas pela Tu rma Apuradora com 
o respectivo lacre, sendo este posteriormente tirado para at-
tender á requ is ição lelegraphina do Presidente do Tr ibuna l 
Superior, afim de serem retiradas as folhas de votação que, 
dentro dellas "se achavam por terem sitio postas nas mesmas 
urnas por oecasião do seu fechumenln, sondo abertas, pos­
teriormente, por ordem do Presidente do Tr ibunal Regional, 
proeessando-se o serviço em presença dos funecionar íos da 
Secretaria. 

A esta cer t idão foi opposla pelo recorrente a f ls . 53 
uma publica forma de uma cer t idão em que o secretario i n ­
terino do Tr ibuna l Regional declara nenhuma ordem haver 
recebido e nem t ransmi t f ído , do Presidente do Tr ibunal para 
abrir urnas. 

Pela con f i rmação . 

I X 

Primeira secção de Luiz Gomes da 2 a zona 

Rec. n . 114, (vol . G° pag. 116.) 

A 4 a Turma apurara a vo tação da I a secção de L u i z 
Gomes; o numero de sobrecartas coincidira com o de votan­
tes declarados na respectiva folha . Cinco das sobrecartas, 
porém, t inham apenas uma das assignaturas; em umas f a l ­
tava a do Presidente, em outras a do Secretario. O I . R , 
entendeu sem authenticidade aquellas cinco sobrecartas; r e ­
tiradas estas, haveria incoincidencia e, asssim annullou a 
vo tação e mandou renovar. 

De tal decisão houve recurso para o Tr ibuna l Superior 
que deu-lhe provimento para julgar valida a a p u r a ç ã o e, 
como aquelto recurso fora junta uma- ce r t idão (fls. 122 do 
6 o vol) e da qual constava que aquellas cinco (5) sobrecartas 
não foram apuradas, este Tr ibuna l , ao julgar valida a apu­
ração effectuada pela 4* Turma, mandou que fossem estas 
apuradas, ficando sem effeito a eleição renovada. 

Como o recurso sobre esta secção comprchende t a m b é m 
as secções — 7 a de Mossoró e 3 a do Caicó, estudarei conjun­
tamente as tres secções e, assim, occupar-rhc-hci da 

Sétima secção cfc Mossoró. da 11" zona 

<vol. 1° p . 91.) 

A I a Turma apurara a 7* secção de Mossoró . Da a p u r a ç ã o 
houve recurso, allegando os recorrentes terem sido encon­
tradas na urna 318 (tresentos c dezoito) sobrecartas decla­
rando a acta de encerramento terem votado 319 eleitores o 
que, em nova contagem, verif icara a Mesa existirem oito (8) 
sobrecartas sem assignatura do Presidente e as restantes. 311 
(tresentas e onze) com as duas assignaturas, a do P r e s í d e n -

http://folhas.de


1*42 Sf.M^ao,3 BOLETIM ELEITORAL Agosto de 1935 

te e a do Secretario. Estas e ás oito formavam o numero de 
319, verif icada assim a co inc idênc ia . As oito sobrecartas, 
rubricadas apenas pelo Secretario não tinham sido apurados 
assim declarou o p r ó p r i o recorrente a f ls . 96. O Tr ibuna! 
Regional (fls. 101, embora n ã o tivessem sido apuradas 
entendeu que havia falta destas oito sobrecartas, tornando-
se asssim, ineoinc identês os n ú m e r o s de sobrecartas e de vo ­
tantes. Annul lou e mandou renovar. 

Interposto recurso desta decisão, tomando delia conhe­
cimento,-deu o T . S. provimento, julgando val ida a apura ­
ção' j á feita e. mandou apurar as-oito sobrecartas. 

Terceira secção de Caicó da 1 3 a zona. 

(vo l . 10 p . 145) 

Esta secção ( 3 a de Caicó) fora apurada pela 2 a Tu . raa 
* impugnada pelo candidato Dja lma Marinho pelo seguinte: 
j ç — porque a folha de vo tação c o m p r e h e n d i á 41 paginas e 
somente na u l t ima os mesarios l ança ram suas assignaturas, 
«emquanto a do derradeiro eleitor^ isto é, ò ul t imo que a ass i -
gnara, estava lançada a pag. 36, da re fe r ida*ío lha , ficando as 
demais paginas inteiramente em branco; 2 o —• por exis t i rem 
xia urna dez sobrecartas não authenticadas, por lhes faltar a 
assignatura dó Secretario. 

O T . R . aeceitando taes allegações, reformou a dec isão 
da Turma e annullando a a p u r a ç ã o , mandou renovar a 
e le i ção . 

O T . S . , po rém, deu provimento ao recurso e val idou a 
a p u r a ç ã o 1 e como as dez sobrecartas não tinham,, sido apit-
nfdas'(íls 149) mandou apurar ás que*estavam rubricadas 
peloPres idente da M . R. . 

Como se vè , as apu rações destas tres secções j á estavam 
feitas pelas Turmas apuradoras; seus resultados constam 1 das 
respectivas actas, só faltando conhecer, os votos contidos nas 
sobrecartas não apuradas —• cinco da I a . de L u i z Gomes, oito 
da 7 a ' de Mossoró, dez, da 3 a de Càicó e quatro da 2 a de P o r ­
to. Alegre . 

As .27 sobrecartas foram remettidas para este T . S u ­
perior, quando os documentos diversos foram por este T r i -
íjunàl requisitados. A remessa foi feita e isso consta que, da 
ce r t idão de fls 73, do presente recurso, como al iás diz tam­
b é m a. cer t idão de f l s . 67-v . 

Attendendo a esta circumstancia, o T . S . ressolveu que 
cpportunamente a apuração , destas 23 sobrecartas, bem co-
mo as quatro appensadas ao recurso sobre a.2 a de Porto A l e ­
gre, seriam feitas pelo Juiz relator . 

Das cer t idões de f ls . 64, 65 e 66 consta que as uroas 
que deviam conter as cédulas apuradas e cuja a p u i a ç ã o 
consta da respectiva acta, foram encontradas vasias. 

F o i apresentada (fls. 61) uma pe t i ção para ser tomado 
por termo o recurso da a p u r a ç ã o feita perante a I a Turma , 
quanto á I a secção de L u i z Gomes, 7* de Mos ío ró e 3 a de 
Caicó, foi 'orecurso arrazoado a f ls . 02, enel lé representa o 
recorrente contra as irregularidades que enumeia e pede as 
p rov idenè ias necessár ias ao esclarecimento da verdade e l e i ­
toral, seriamente perturbada com os factos que passou a 
expor. 

Transcreve os trechos das Conclusões approvadas pelo 
T. . S.' referentes ás sobrecartas que este mandou apurai, e 
íbi cons iderações . Pelo recorrente foram • juntas diversas 
cer t idões , sendo que a apresentada, como documento nume­
ro- 4, foi passada pelo Director interino 'da .Secretaria do 
T . R . , em a qual e em tempo, declara que os documentos 
foram enviados pela Secretaria do Tr ibuna l Suporicr, c.m 
28 de março dp corrente anno, e que as urnas, desde o m o ­
mento,da retirada dos documentos, ficaram sem lacra e que 
permaneceram a té a data da apu ração mas somente fecha­
das ã chave. . . . 

O recurso foi impugnado a f l s . 70. O impugunuta a l le­
ga que "determinando o T . S. fosse feita a apuraçã j . com­
plementar, "o P . do T . R'. incumbiu- dessa a p u i a ç ã o a I a 

Turma e que.a Secretaria do T . R , ao em vez d j entregar á 
di ta Turma os envolucros lacrados que deveriam conter as 
sobrecartas, submetteu á T u r m a as urnas que j a haviam sido 
apuradas desde outubro. do anno passado, as quaes, por 
asso mesmo, s ó . p o d i a m estar vasias. 

Allega ainda que as sobrecartas devem estar no T . S. 
para onde. subiram os. recursos e foram remettidos todos os 
papeis da eleição de 14 de outubro. 

O impugnante juntou ás suas razões a ce r t idão dé 
J ls . 73, ná qual o Official da Secretaria do Tr ibuna l Regio­

nal declara que, segundo in formação verbal do Director i n ­
terino da Secretaria, as s o b r e c a r t a s . » que allude a petição;-
foram remettidas para o Tr ibuna l Superior em 28 de m a r ç o 
do corrente anno, juntamente com os demais documentos, 
conforme consta do protocoljo do Corre io . 

Como se vê do exposto, a a p u r a ç ã o destas tres secções 
estava feita pelas Turmas que apenas não apuraram as so­
brecartas encontradas nas urnas sem uma das rubricas, man­
tendo a outra. . 

Os resultados constam das respectivas actas, O Tr ibuna l 
Regional julgando haver incoincidencia pela retirada e não 
a p u r a ç ã o de taes, sobrecartas, annullou a eleição das mesmas 
secções.; sendo, porém, j u r i sp rudênc ia , pacifica e voto una­
nime, de todos os Juizes do T . S. de não haver contamina­
ção desde que as sobrecartas assignaladas oit não authenti­
cadas não sejam apuradas e vencedor o voto da- maior ia .do. 
mesmo, T . S . pela legitimidade das mesmas- sobrecartas 
desde que tiverem uma das rubricas! foi dado provimento 
ao recurso para val idar taes secções a p u r à n d o - s e aquellas 
sobrecartas. Gomo, po rém, ao ser : satisfeita pelo T . R . a 
r equ i s i ção do T.. S. no sentido de serem remeltidos os do­
cumentos relativos ás eleições, foram com estes remettidas 
23 sobrecartas referentes a estas secções, determinou o T . S, 
que o relator opportunamente das mesmas" sobrecartas fizesse 
a a p u r a ç ã o . 

De parte de taes sobrecartas foi feita a apu ração , assum-
pto do qual oecupar-me-hei dentro em. pouco. 

Entendo que o T , S. j á decidiu definitivamente sobre o 
resultado apurado nestas secções, tendo agora apenas de 
pronunciar-se sobre as sobrecartas aqui apuradas, 

X 

Segunda secção de Lages da S" zona 

Recurso n . 115, (vo l . 1, pag. 27) 

Procedida a eleição de ií de outubro ,a ?° Turma não 
apurou a votação porque sendo de trezentos e oito '(308) o 
numero de sobrecartas. encontradas na urna, não corres-, 
pondia ao de 307 votantes mencionadas na acta. O T . R . 
(v. l p . 29) confirmou a decisão da Turma por s ã o julgar 
sa t i s fa tór ia a expl icação dada a respeito da divergência , a l ­
legando o, en tão , recorrente estar esta explicada na aeta; 
u m eleitor L u i z Oscar Te ixe i ra votara com resalva sendo 
esta posta isoladamente na sobrecarta 18,-sem que t a m b é m 
com ella fosse inc lu ída a. sobrecarta 17 contendo seu voto; 
a acta mencionava o nome L u i z de t a l . 

O T . S. aceeí tou a explicação dada na acta como es-
cludente da idéa de fraude, deu provimento ao recurso e 
ju lgou val ida a eleiço e sem effeito a r e n o v a ç ã o . 

E m virtude desta decisão leve que ser api:racla a vo^ 
t a ç â o . 

A 2" T u r m a apurou e da decisão foi interposto (fls. 
•77), o recurso, tomado, por termo a f l s . 77v„; allegou o', 
recorrente d r ; Callafange (78) não estarem presentes ao 
acto da a p u r a ç ã o as. actas e folhas de vo tação relativas a' 
esta secção.. O recurso foi impugnado (80) declarando o 
impugnante que quando a. urna foi aberta, os papeis -e do­
cumentos da eleição acompanhavam a urna e foram submei-
tidos á 2 a T u r m a Apuradora (26-out. 34) . Os documentos 
foram verificados exactos mas não apurada por inco inc i ­
dencia. 

O T . S. attendendo a que estava explicada a d iver ­
gência , mandou apurar . O recorrente agora allega uüo toem 
sido encontrados os documentos. 

O motivo da não a p u r a ç ã o foi o de incoincidencia, por 
n ã o ter sido admittida a expl icação da a c t á . 

Recorreu t a m b é m o dr . Raymundo Macedo (83). 
F o i ainda feito o exame pericial na urna e que consta 

<íe laudo por ce r t i dão -a f l s . 80, declarando os peritos, pag. 
36, quanto a esta secção, que as duas tiras cruzadas acha­
vam-se rotas com excepção da parte posterior da \irna e que 
deixavam, entretanto, ves t íg ios de terem sido eoilocadas de 
accordo com as Ins t rucções , declarando ainda os peritos, a 
f l s . 87, que em todas as urnas examinadas não forem encon­
trados vestígios de violência, e, mais ainda, que "o facto de 
•concluírem pelo não emprego, de violência., nas -urnas em 
apreço (entre as quaes a 2 a de Lages) não lhes imped i a ' 
de reconhecerem que a des t ru ição de obstáculos , sello e lacre 
da fechadura podia ter dado logar ou creado a possibi­
lidade de serem estas abertas e.seu con teúdo .v io lado , com a 
u t i í i s ação das .p rópr ias chaves, acerescentando. ainda, que ao. 
dizerem possibilidade formulavam simples hypolhese. 
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Este recurso foi ainda impugnado a - pag. 89. D iz o i m ­
pugnante que nenhuma violência houve; que a Secretaria 
do Tr ibunal Regional, por de t r eminação do Tr ibuna l Supe­
rior, fez abrir a urna para da mesma ret irar os documentos 
e papeis da eleição para remettel-os á mesma ins tânc ia su ­
perior . A b r i r a urna, acerescenta 'o recorrente em taes, 
condições, certo não importa em violação, mormente estando 
constatado, como está, que ?.s urnas sempre se conservaram 
sob a guarda da Secretaria e v ig i lância da força federai, 
sencfo que o conteúdo foi encontrado exacto, sem a l t e ração 
de uma l inha , constatada a rigorosa conformidade com o 
gue anteriormente se encontrara dentro del ia . 

Junta o impugnante tres cer t idões do T . R . (pags.-SG), 
92 e 92') constando da segunda que as urnas foram devol­
vidas pelas. Turmas apuradoras com o respectivo lacre,' 
sendo, posteriormente tirado este, para attender á r e q u i s i ç ã o 
telegraphica do presidente do T r ibuna l 'Supe r io r , e serem 
retiradas as'folhas tíe votação ' que dentro dellas se achavam, 
postas nas mesmas urnas, por oecasião do fechamento das 
mesmas pelas Turmas, sendo que foram as mesmas abertas, 
processando-se' o • se rv iço . ' na presença de íunec iona r ios da 
mesma Secretaria. 

Da 'Certidão de f ls . 92, passada pelo mesmo Tr ibuna l 
consta,'a respeito da apu ração da 2 a secção de Lages,, que 
"contadas as sobrecartas, verificou-se que o seu numero era 
de trezentos, e oito (308), estando uma sobrecarta modelo 
18, apenas com a resalva do eleitor Manoel L u i z de F r a n ç a " . 

O T , R . por A c c . de ' f l s . 95 acceitou os rcenrsos s i m ­
plesmente para o effeito de remettel-os á Superior I n s t â n c i a . 

• Os peritos não encontraram s i g í l a e s - d e v i o l a ç ã o . A' 
urna foi aberta por ordem do T . S. para serem retirados 
os documentos por elle requisitados. Pela cer t idão de f l s . 
44 foram encontradas na urna-308 sobrecartas. 

Pelo não provimento do recurso. 

X I 

Terceira secção de Curraes Novos âa 15 a zona 

Rec. i . 116 ( V o l . 2, p . 131 

Esta urna não fora apurada, deixando a 4 B Tu rma áê 
3az'el-o- porque o numero de sobrecartas encontradas n ã o 
correspondia ao de votantes declarados na acta. • 

O - T . R , (v. 2 p . 186.v.) negou provimento ao recurso 
uma vez que a d ivergênc ia entre o numero de sobrecartas 
•e o de votantes, constantes da acta só foi explicado pelo nit-* 
mero de assignaturas nas folhas de votação e não por ou* 
tros papeis t; documentos r e l a t i v o s - á eleição, mandou r&« 
novar . 

O T . S. deu provimento entendendo estar explicada sf 
•incoincidencia; ordenou a a p u r a ç ã o e, consequentemente, sem 
effeito a r enovação . p 

Consta da acta de f ls . 105 que ao reunir-se. a 2 a T u r m a 
para fazer a apuração , o candidato d r . Adalberto Callafange, 
allegando não estar a urna devidamente cintada, requereu 
fosse ella examinada por peritos. Deferido o pedido e no ­
meados estes declararam (105 v . ) achar-se sobre a fecha­
dura uma í i ra de papel com as assignaturas Benioio F i l h o 
•s Miguel Seabra Fagundes que impossibi l i tava de ver se o. 
orifício de entrada da chave eslava ou não dilacerado e de­
pois de explicações e resposta a outros quesitos, responde­
ram ao 6 o ! 'Bão haver indicio de v io lação" e, quanto ao 
7 o , que, no caso de não haver lacre no orif icio de entrada da 
urna, seria p o s s í v e l ' a b r i r eom uma chave' semelhante ou 
gazua, declarando ainda, na resposta ao S° exis t i r uma fenda 
ile dez e meio cen t ímet ros pela grossura da madeira, p ro­
veniente do ressecamento desta e pela qual pode passar uma 
sobrecarta dobrada -em seu sentido longitudinal ou transver­
sa ' . A ' pergunta do candidato dr . Roselli responderam, os 
peritos que -ae cada lado da tampa de protecção, no seu sen­
tido longitudinal, esiam visíveis duas margens de papel 
.branco, sendo uma das tres e meio e outra de dois e meio 
cen t íme t ros . A ' pergunta do candidato dr,- Cincinato Chaves 
— se'estava, intacta a t ira de papel ç u e -veda a fechadura 
da orna, responderam que ao lado da fechadura para en­
trada da chave, na distancia de um e meio cen t íme t ro , exis­
te uma ruptura circular de um cen t íme t ro d e - d i â m e t r o " . 

E m seguida ás notações pedidas pelos candidatos' Cha-* 
ves e Roselli, procedeu a Tu rma a apu ração , verificando se? 
de trezentos e oitenta e oito (388) o numero de sabrecar-
tas, inclusive ditas (2) -maiores que, sendo impugnadas, uma 
por não constar da l ista de eleitores o nome do, eleitor, sendo 
entretanto eleitor da zona e. outro por constar o nome e r r a ­
damente, rias' 'foram apuradas a requerimento do candidato 

Rosell i , pedindo este t a m b é m que não fossem apuradas-duas 
(2) sobrecartas' 4o- modelo 17 por estarem somente- r u b r i ­
cadas pelo p i e s i á e n t e da M e s a . ' A i n d a requereu o- candidato•-
Chaves, allegando haverem indícios de ter sido dobrada umái 
das sobrecartas menores modelo 17, não fosse a mesma apu­
rada com o que concordou o candidato Roselli , embora n ã o 
"estivesse provado que dita sobrecarta fosse dobrada. 

Da decisão recorreu (98) o candidato dr . Callafange 
ç u e arrasou a f ls . 103; allegou não terem sido presentes'os 
documentos (actas e' folhas de votação) referentes ao p r o ­
cesso eleitora! de 14 de outubro na 3 a secção de Curraes N o ­
vos, bem.como por so apresentar a urna eom uma fenda na 
sua parte posterior, pela qual, conforme resultado do---exame, 
per ic ia l , seria possível introduzir-ae-lhe uma sobrecarta. 
Juntou o recorrente a cer t idão fie f l s . í 07 , referente- ao facto 
cie não haver a T u r m a apurado duas sobrecartas modelo 18 e 
uma modelo 17. 

Impugnou o recurso o candita Hoselli (108) "allegando. 
que as razões do mesmo recurso foram apresentadas fora 
do prazo,-contestando depois as al legações de possibilidade 
de ter sido a urna violada, quando os peritos d e c l a r a r a m ' n ã o 
haver indicio clé v io lação . Jurit-ou o impugnante as certidões' , 
cie f l s , 113 e 114, transcrevendo na cie f l s . 315 a declaração 
dos peritos. Ga l loü e Rios que procederam â u m a ' visitoria,. 
designados. pelo -desembargador Benioio F i l h o : "na, tampa 
apresenta apenas'um sello cobrindo o orif icio de entrada das 
c é d u l a s . "O lacre- e- um sello da fechadura foram retirados e 
repostos novos que se acham Íntegros, tendo o sello as. assi­
gnaturas dos Srs . desembargador Benicio F i l h o e dr . Migueí 
Seabra, procurador regional", estando em seguida respon­
didos outros quesitos,, desclarandõ- os peritos que "e r a - t o d áã , 
as urnas examinadas não foram encontrados vestigios-de vio-»' 
l enc ia" . 

Peio recorrente foram ainda juntas as cer t idões • ele fo ­
lhas 137, 138 .e 139,- sendo nesta declarado que as chaves ' 
das urnas referentes ás secções I a de Ja rd im de • SiridôV' 
2" de Augusto Severo, 2 a de Cea râ -Mi r im, 2 a de Lages , ' 6 a tíe! 

Mossoró, 3A. de Flores, I a , 2 a e 3 A de Curraes Novos foram 
appensas aos recursos das eleições de 14 de outubro 'cio anno 
passado, depois de retiradas as etiquetas das m e s m a s , . r a z ã o 
porque nas. a p u r a ç õ e s de ditas urnas, realizadas ultimamente 
por ordem do Tr ibuna l Superior, foram utilizadas chaves d i f -
ferentes para, a abertura das mesmas'. O 1 . R , recebe?» o re-'-
corso Para encaminhai-o ao T . S . 

Pelo não provimento do rceursov., 

XI I . 

Primeira secção áe Jardim de Seridó da jy» zona 

Recurso n . 117 (vo l . 3, pag. 23} 

A 2" T u r m a n ã o apurara por incoincidencia de sobre­
cartas authent.icadas- e encontradas na. urna com c numero 
de votantes declarados na acta. Houve recurso, concordando 
c recorrente com o ser o numero cie sobrecartas incoincidente 
com -o declarado em acta, allegando, todavia, que entre as 
sobrecartas, existiam duas modelo 18 que não foram abertas, 
Revendo s u p p ô r - s e estarem, vasias, • caso em que perfe i ­
tamente se .chegaria a .combinação lega l . 

A s duas sobrecartas maiores, modelo 18, n ã o - t i n h a m 
sido abertas. O Tr ibuna l Regional (vol . 3 f ls . 80) annul ­
lou e mandou renovar. Tendo havido recurso, o ' T r i b u n a l 
Superior deu-lhe' provimento para mandar- apurar esta se-
eção, caso as sobrecartas modelo iS não convivessem as de 
modelo 17. 

E m vir tude desta decisão foi a urna apresentada a 2 a 

T u r m a em 20 de junho ul t imo (fls. '151) sendo nella encon- • 
iradas trezentas e tr inta e ires (333) sobrecartas, inclusive 
dezesete (17) maiores, modelo 18. as quaes separadas, foram 
em pr imei ro logar abertas, verificando-se que, todas ellas 
só continham 'sobrecartas modelo 17. E m vista disso- e em 
obediência a decisão do Tr ibunal Superior, resolveu o pre­
sidente da Turma não apurar as sobrecartas existentes na. 
u rna . 

Da decisão houve recurso interposto pelo candidato 
d r . - R o s e l l i • (fls. 147): allega ser certo que, em virtude da 
-decisão proferida pelo Tr ibuna l Superior a apu ração sa 
deveria lazer caso dentro das sobrecartas modelo 1-8 não 
fossem encontradas as do modelo 17,- contendo cédulas ; mas, 
•que tendo sido eneontradas 333 sobrecartas -e sendo esse o, 
numero égua! ao cie votantes constantes da l is ta de vo­
t a ç ã o , que estes assignaram, é cie ver que. houve, perfeita 
coincidência, não se justificando a r e s t r i cção ou- exclusão 
das duas sobrecartas a que se referem as onoelusões do Tri-« 
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bunat Superior, parecendo ter havido confusão na espécie, 
resultante da declaração contida na acta de encerramento 
que menciona apenas como tendo comparecido e votado 331 
(trezentos e tr inta e um) eleitores,, quando, em verdade, 
compareceram e votaram 333 eleitores o que corresponde 
perfeitamente ao numero de sobrecartas encontradas na 
urna. havendo, assim absoluta co inc idênc ia . 

F o i o recurso impugnado a f l s . 150 pelo candidato 
dr . Callafange que invoca o facto de haver o p r ó p r i o re ­
corrente concordado com ser o numero de sobrecartas en­
contradas incQineidente com o declarado na acta o mesma 
constante das folhas de v o t a ç ã o . 

O Tr ibuna l Regional, recebeu o recurso para eneami-
nhal-o a esta i n s t â n c i a . 

A decisão da T u r m a apuradora confirmada pelo T . R . 
está de accordo com a deste T . S . Quando esta foi profe­
r ida, se por ventura, tivesse havido equivoco, caberia a 
ap re sen t ação de embargos de declaração Que não foram op-
posíos. no devido tempo. 

Não sendo apurada a urna da p r imei ra eleição, acto 
justif icado pelos termos da decisão superior, cabe, en tão , 
examinar a eleição renovada, devendo esta prevalecer, caso 
não. tenha vicios que inquinem de nullidade. E l l a foi pre­
judicada pela va l idação da p r imei ra ; prejudicada esta, ha 
que estudar a renovada. 

Esta secção renovada consta do recurso n . 97 e encon­
tra-se no v o l . 14 pagina n . 206. 

No re la tó r io parecer que então apresentei ( B . E.. de 
25 de abr i l de 1935, pag. 1.089, numero romano C) eserevi: 

" Opresente recurso foi interposto da decisão da 3 a 

Turma que apurou a eleição renovada nesta secção pelas 
irregularidades que enumera a pag. 208. O T . R . por una ­
nimidade e Accordão a f ls . 212v., não deu provimento ao 
recurso; da decisão houve recurso para o T . S . (.21). 
Trata-se de irregularidades que não são de annullar a v o ­
t a ç ã o . 

ü ' de ser confirmada. 

Xilí 

Apuração de sobrecartas de algumas secções enviadas pelo 
Tribunal fíetjional e não abertas p<?tas respectivas Tur-
.mas Ápuradoras por lhes faltar uma das rubricas. 

F m cumprimento da de l iberação deste Tr ibuna l Supe­
r io r foram, por edital, publicado no "Bole t im Ele i to ra l " , 
convocados os interessados a asÚÍ;tirem, no dia 20 de julho 
e em seguida á sessão o r d i n á r i a do mesmo Tr ibuna l , á apu ­
ração das cédulas contidas em vinte.e sete sobrecartas n ã o 
apuradas pelas respectivas Turmas, nas secções I a , de L u i z 
Gomes, 3 a , de Caicó, 7 a , de Mossoró e 2 a de Port 'Alegre, por 
trazerem apenas uma das rubricas, razão não julgada proce­
dente pelo T . S. que resolveu, dando provimento ao recurso, 
mandar apural-as, considerando validas ditas e le ições . 

E m presença dos interessa-los, cujos nomes constam da 
respectiva acta, procedeu o relator à aTjertura de quatorze 
sobrecartas encontradas, sendo quatro da 2 a secção de Porto 
Alegre e dez da 3 a secção de Caicó, não sendo encontradas, 
a té então as oito enviadas pelo Tr ibuna l Regional da 7 a 

de Mossoró e cinco da í a do L u ; z Gomes. 
Além das dez sobrecartas modelo 17, com o dís t ico — 

3 a de Caicó, foi, junto ás mesmas, encontrada uma sobre­
carta maior de n . 18, com a dec laração de conter uma r e -
salva de eleitor, estando p o r é m dita sobrecarta aberta de 
um dos lados, parecendo tel-o sido por instrumento cortante 
e inteiramente vas ia . 

Fei ta pelo relator a abertura cias sobrecartas, em presen­
ça dos interessados, í.as quatro retiradas dos autos do r e ­
curso da 2 a secção de Port 'Alegre, aos mesmos appensadas 
foram encontradas duas de cada uma, oito cédulas , contendo 
quatro deltas outros tantos votos para cada um dos candida­
tos inscriptos para Deputados Federaes sob a legenda " A l -
l i a n ç a ' S o c i a l " e outro* tantos para cada um dos candidatos 
sob a mesma legenda para a A^sembléa Constituinte do E s ­
tado. Kas dez sobrecartas n . 17 dl 3 a secção do Caicó, f o ­
ram encontradas vftite cédulas, duas em cada uma, sendo dez 
para Deputados Federaes o dez dai-a a Assembléa Const i tu in­
te da Estado, com o seguinte resultado: para Deputados F e ­
deraes — cinco votos para cada u m dos candidatos i n s c r i ­
ptos sob a legenda "All iança Socia l" e cinco para cada um 
dos, inscriptos sob a legenda "Part ido Popular" e nas dez 
cédulas para a Constituinte Estadual, cinco votos para cada 
um dos candidatos inscriptos sob a legenda "All iança So ­

c i a l " e cinco para cada um dos da legenda "Part ido Popular", 
como tudo consta da acta, lavrada pelo director da Secreta­
r i a e assignada pelo relator e alguns dos interessados pre­
sentes. 

X I V 

Conctutõest 

Pelo exposto, sou de parecer que sejam adopladas as se­
guintes : 

o) dar provimento ao recurso n . 117 para annullar por 
incoincidencia a p r imei ra secçáo de Ja rd im de Seridó e con­
sequentemente, ser restaurada a que em renovação teve a l l i 
logar, a qual p r eva l ece rá ; 

6) negar provimento aos recursos de 107 a 116 e julgar 
validas as eleições que nas respectivas secções t iveram l o ­
gar, a da pr imei ra secção de Pau dos Ferros, renovada e as 
referentes aos recursos de ns . 108 a 116 em 14 de outubro; 

c) ju lgar validos os votos contidos nas sobrecartas re­
quisitadas pelo T . S. e apuradas pelo relator; 

d) approvação das demais eleições que não t iverem sido 
defini t iva e expressamente annuliadas quer pela primeira, 
quer pela segunda i n s t ânc i a . 

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1835. — Collares Mo­
reira, relator . 

JURISPRUDÊNCIA 
E S T A D O DO C E A R A ' 

R E P R E S E N T A Ç Ã O S / N . 

Accordão 
Vistos, e t c . : 
Trata-se duma r e p r e s e n t a ç ã o que em nome da 

" L i g a Ele i tora l Catholica do Ceará" faz o deputado 
federal d r . Waldemar Fa lcão no sentido de. que as 
garantias asseguradas pelo "habeas-eorpus" n . 49, se 
tornam extensivas á eleição que se vae realizar, no 
dia 20 do corrente mez, na cidade de Cascavel, E s ­
tado do Ceará, e, outrosim, exarando providencias 
enérg icas sobre o não cumprimento do referido "ha-
beas-corpus". 

Isto posto, 
Os juizes do Tr ibuna l Superior de Jus t i ça E l e i ­

toral 
A C C O R D A M . unanimemente, attendendo á re­

p re sen t ação e deferindo o pedido de providencias, o f f i -
c iar ao sr. ministro da J u s t i ç a para que por i n t e rméd io 
do sr . minis tro da Guerra, fique autorizada a 
competente autoridade mi l i t a r a attender á requis i ­
ção de força federal que venha a ser feita, pelo presi­
dente do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do Ceará, ou pelo 
ju i z eleitoral de Cascavel, com o f i m de assegurarem 
aos pacientes do "habeas-eorpus" n . 49, j á concedi­
do, as garantias do artigo 98 do Código E le i to ra l . 

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1935. — Her-
menegildo de Sarros, presidente. •— Plínio Casado, 
relator . 

A M A Z O N A S 

T E L E G R A M M A D E C O N S U L T A 

Accordão 
Vistos, e t c . : 
Antônio Vasconcellos, assigniuido-se presidento 

do Partido Trabalhista Amazonense, d i r ig iu , em no­
me deste, o telegramma, de f ls . ao presidente do T r i b u ­
nal Superior, pedindo attender a que a de t e rminação 
do paragrapho único do art . 96 do Código E le i t o r a l 
revogado, o ainda do paragrapho único do art . 158 
do Código vigente, que manda serem as vagas pro­
vidas dentro de noventa dias, e a qiie as vagas da re­
p re sen t ação do Amazonas na Câmara Federal se ve ­
r i f icaram a 3 de maio ult imo, de accordo com a. Cons­
t i t u i ção estadual, as eleições municipaes serão r ea l i ­
zadas a 2 de setembro, coincidindo assim mais ou 
menos com a data da eleição federal, marcada para % 
do mesmo mez.. 
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Entende o reclamante que isso p r e j u d i c a r á a ac-
ção efficicnte dos partidos polí t icos, bem como a apu­
ração a ser feita pelo Tr ibuna l Regional . 

Considerando que, embora as vagas na represen-
-tação amazonense na Câmara Federal se tenham dado 
a 3 de maio, como affirma o reclamante, a reso lução 
do Tr ibunal Superior designando o dia 7 de setembro 
para a eleição, a f im de suppri-las, não poderia de i ­
xar de alterar, pelos motivos expostos nos conside­
randos acima, as ins t rucções expedidas a 15 de junho 
corrente, que devem ser cumpridas . 

Tr ibunal Superior de Jus t i ça Ele i tora l em 19 de 
junho de 1935. — Hermencgildo de Barros, pres i ­
dente. — João Cabral, relator . 

E S T A D O D A B A H I A 

R E C U R S O N . i l — C L A S S E 4 a DO A R T . 30 DO R E G I M E N T O 
I N T E R N O 

São approvadas as eleições, que 
se realizaram na Região da Bahia, a 
14 de outubro de 1934, soffrendo mo­
dificações a decisão do Tribunal Re­
gional sobre a expedição dos diplomas. 

I O Accordão 

Os juizes do Tr ibuna l Superior de J u s t i ç a E l e i ­
toral resolvem approvar as eleições realizadas a 14 
de outubro, na Região do Estado da Bah ia , decidin­
do os recursos interpostos contra a p roc l amação dos 
eleitos pelo Tr ibuna l Regional, nos seguintes termos; 

a) são approvadas as dec i sões do Tr ibuna l R e ­
gional, que annullaram, com renovação , as secções 
indicadas no parecer (publicado no B . E . n. 40, de 
27 de março p . p . , pag. 840), em numero de 30; a 
indicada sob o n. 31 — 4 B secção de S. Mar ia , fica 
annullada sem renovação ; 

b) toma-se conhecimento do recurso geral de 
Paulo Pere i ra de Almeida e Gilberto Valente, por 
estar no prazo legal, deante da ce r t idão apresentada; 

c) nega-se provimento aos recursos parciaes re­
ferentes ás secções 2 a e 5 a de Minas do Rio de Contas; 
1* de B o m Successo; 3 ' de T a p e r o á ; 3 a de I p i r á ; 3 a 

de Ituassu'; única de Mucury ; I a de S. E s t e v ã o de 
Jacuhype; I a e 4 a e 6 a de Itaparica; 2 a e 3* de Casa 
Nova; 1" de Correntina; 2 a do Cipó; 7" de Nazareth; 
4 a de Belmonte; 4 a de B a r r a ; 3 a de Itapoan; 6 a de 
"Valença; 1" da Penha; 6 a de Amargosa; 16* da F e i r a 
de SanfAnna ; confirmando-se as decisões do T r i b u ­
nal Regional; será renovada a 2 a do Cipó; 

d) são annulladas as seguintes secções 2 a , 3 a e 4 a 

de Pi lão Arcado; 3 a de Remanso; 4* da Matta de São 
J o ã o ; 2" de C a í r a ' ; ún ica de Cotcgipe, sendo esta com 
renovação (acta de encerramento sem assignatura da 
mesa i ; 

e) nega-se provimento aos recursos parciaes re­
ferentes ás seguintes s e c ç õ e s : 1 1 a de Alagoinhas; 1° de 
Igrapiuna; 3 a de Ruy Barbosa; 3° de Macahyba; 

f) deixa-se de pronunciar sobre a 12 a de A l a -
goinhas; 3 a de SanfAima e I a de Catu ' ; 

g) annullam-se ainda sem r e n o v a ç ã o : 3 a de C o ­
r a ç ã o de M a r i a ; 7 a de Maragogipe; 

h) confirma-se a decisão do Tr ibuna l Regional, 
que deixou de apurar 119 cédulas na 3* secção de 
Cachoeira, assim como a que apurou a 3 a secção de 
A s s u r u á ; a que annullou cédulas colladas ou gram­
peadas em secções indicadas no recurso n . 242; a que 
julgou improcedente a i m p u g n a ç â o de cédulas por d i f -
ferença na eôr da tinta (rec. n . 115); 

i) dá - se provimento ao recurso n . 102, para an­
nul la r sem renovação a 1* secção de São Francisco, 
por ter votado eleitor de outra r e g i ã o ; 

j) toma-se conhecimento do recurso sem numero, 
do candidato José Wanderley de Araú jo Pinho, sobre 
as urnas fabricadas ou concertadas nas secções em 
que serviram — 4 a de SanfMar ia e única de Porto 
Seguro, e nega-se-lhe provimento; 

k) nega-se provimento: ao recurso geral do can­
didato Araú jo P inho ; ao dos candidatos Paulo Pere i ­
ra de Almeida e Gilberto Valente; 

l) não se conhece do recurso do candidato Jayme 
Baleeiro, fora do prazo; e julga-se prejudicado o do 
candidato Ubaldino Gonzaga; 

m) julga-se improcedente a al legação de nul l i^ 
dade de todas as eleições renovadas, por actos e ma­
nobras do Interventor Federal , não ficando provada 
cosoção ou fraude; 

n) julgam-se ainda improcedentes as allegações 
do candidato Araújo Pinho não consideradas no pa­
recer; 

o) são approvadas as conclusões geraes, nestes 
termos: 

1. Não devem ser apuradas as seguintes secções, 
qiiít o Tr ibuna l Regional apurou : 

á. 4 a secção de Matta de São J o ã o ; 
2 . 7 a secção tle Maragogipe; 
3. I a secção de V i l l a de São Francisco; 
4. 2* secção de C a y r u ' ; 
5 . 16 a secção de Cae t i t é ; 
6. 3" secção de Coração de M a r i a ; 
7 . 2 a secção de P i l ão Arcado; 
8. 3 a secção de Pi lão Arcado; 
9. 4 a secção de P i l ão Arcado ; 
10. 3 a secção de Remanso; 
11. 1" secção de Cotcgipe; 
12. 2 a secção de Cipó . 
I I . Não ha secções annulladas pelo Tr ibuna l Re­

gional, cujos resultados devem ser apurados. 
H I . Não ha cédulas que, por nullas, se não devam 

apurar, a lém das que foram annulladas pelo Tr ibuna! 
Regional . 

I V . Relativamente insignificante como é o n u ­
mero de suffragios annullados, não é o caso de nova 
eleição em toda a r e g i ã o . 

V . Deve haver nova eleição em Cotegipe, 1* sec­
ç ã o ; em Cipõ, 2 a secção; em Santa Maria , 4 a secção, 
annullada pelo Tr ibuna l Regional com renovação , a 
null idade é sem renovação , ficando sem effeito a 
ele ição renovada. 

V I . Nada ha que considerar em re lação ao que 
dispõe o a r t . 75, § 2o, letras f e a do Regimento In ­

terno . 

Tr ibuna l Superior de J u s t i ç a Ele i tora l , em 12 
de abr i l de 1935, — Hermenegildo de Barros, pre­
sidente. — Eduardo Espinola, relator . 

E S T A D O D A B A H I A 

E M B A R G O S D E D E C L A R A Ç Ã O — R E C . N . 41, 4 a C L Ã S DO 
A R T . 30 DO R E G I M E N T O I N T E R N O 

Não se conliece da petição que 
oppõe^ em vez de simples embargos 
de declaração, embargos infringentes 
do julgado. 

í ° Accordão 

Os juizes do Tr ibuna l Superior de Jus t i ça E le i to ­
r a l aecordam, por unanimidade de votos, em não to­
mar conhecimento dos embargos do candidato José 
Wanderley de Araú jo P inho ao accordão que julgou o 
recurso contra a expedição de diplomas, nas eteições 
da Bahia , porque, embora se annuneiem como de de­
c la ração , se apresentam como embargos infringentes 
do julgado, destinando-se a modificar as decisões do 
T r i b u n a l Super ior . 

Tr ibuna l Superior de J u s t i ç a Ele i tora l , em 2 de 
atoril de 1935. — Hermenegildo de Barros, presiden­
te. — Eduardo Espinola, relator.. 
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RIO G R A N D E DO ;NORTE 

C O N S U L T A N . 997 — C L A S . 6" D o A R T . 3.0 DO R E G I M E N T O 

I N T E R N O 

Accordão 
Vistos, e t c : 
E m resposta á. consulta n . WJ, formu*ada peio 

vice-presidente em execicio do Tr ibuna l Regional 
Ele i tora! do Estado do Rio Grande do Norte, no impe­
dimento do respectivo presidente, que se afastou do 
cargo por motivo de grave enfermidade, — os j u i ­
zes do Tr ibunal Superior de Jus t i ça E l e i t o r a l . 

A G G O R D A M affirmar que o consulente, que 
tem parentesco em segunda grau c i v i l , com um 
dos candidatos votados na eleição que está, 
sendo apurada, deve passar a p res idênc ia ao seu 
substituto legal, quando o Tr ibunal t ive r .de se 
pronunciar sobre, m a t é r i a reterente á a p u r a ç ã o 
da referida e le i ção . 

Outrosim accordnm declarar que, no impe­
dimento do presidente d do vice-presidente, deve 
oooupar a. p res idência do Tr ibuna l Regional 
E le i to ra l o desembargador mais antigo da' I A ca ­
tegoria.. 
E assim decidem, unanimemente, de accordo com 

a ju r i sp rudênc ia , do Tr ibunal Superior H i n subjecta 
m a t é r i a " . 

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1934. — 
•Hermenegildo ás Barros, presidente, — Plino Casa­
do, relator. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI-
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

E D I T A E S 
A Secretaria do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do Dis t r io -

to. Federal faz publico, para conhecimento dos interessados, 
que na p róx ima segunda feira, dia 5 (cinco) de agosto, s e r á 
julgado o processo cento e vinte e nove (129), relativo a 
eleição de delegado' eleitor da União dos Operár ios M u n i c i ­
paes, para a r ep resen tação profissional á Gamara M u n i c i ­
pa l . 

Dado e-passada na cidade do Rio de Janeiro, no p r i ­
meiro dia, do mez de agosto de m i l novecentos e t r inta e 
cinco. 

Pelo director, Modesto Donatini Dias da Cruz, 

A Secretaria do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do Distrícto 
Federal, faz publico, para conhecimento dos interessados- que 
baixaram em diligencia para no prazo de tres (3) dias, cum­
pr i rem as formalidades legaes, os processos referentes aos 
delegados-eleitores seguintes. 

Processo n . 99 — Syndicato União dos Operár ios E s ­
t i vado re s— Relator: D r . Castro Nunes. 

Prosesso n . 1Í4 — Associação Bras i l e i ra de Concreto 
— Relator: D r . Castro Nunes. 

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro,, aos vinte e 
sete dias do mez de julho de m i l novecentos e tr inta e c inco. 
— Pelo direcfòr Modesto Donatini Dias da Cruz. 

A Secretaria do T . R . Ele i tora l do Distr icto Federal, faz 
publico, para conhecimento dos interessados, que o T r i b u ­
nal ' resolveu annullar a eleição realizada no dia 3 de julho 
do corrente mez peto Syndicato dos P r o p r i e t á r i o s de Pada­
rias e Confeitarias do Rio de Janeiro e mandar proceder a nova. 
eleição dentro do prazo de oito dias, para escolha do seu de-
legado-eleitor nas eleições dos representantes profissionaes 
á Câmara M u n i c i p a l . 

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, aos vinte 3 
sete dias do mez de julho de m i l novecentos e tr inta e cinco, 
— Pelo director Modesto Donatino Dias da Cruz. 

A Secretaria do Tr ibunal Regional Ele i tora l do Dis t r ic to 
Federal, faz publico, para conhecimento dos interessados 
que o Tribuna! resóiveu annullar a eleição realizada no dia 
28 de junho do corrente anno pela Associação dos Operá r ios 
da America F a b r i l e mandar proceder a nova eleição dentro 

do prazo de oito dias, para escolha do seu delegado-eleitor 
nas eleições dos representantes profissiotiaes á Câmara M u ­
nicipal . 

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, aos vinte 3 
sete dias do mez de ju lho de m i l novecentos e trinta e cinco-. 
— Pelo director Modesto Donatini Dias da Cruz. 

A Secretaria do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do "Distr í -
,cto Federal, faz publico, para conhecimento dos interessa­
dos que forem mandados expedir petos relatores 03 se­
guintes t í tu los de delegados-eleitores: 

Processo n . 12 — B r . Flor iano de Araújo Góes — Delega.» 
• do-eleitor da Sociedade Medica São Lucas — Rela­
to r : d r . Castro Nunes. 

Processo n . 17 — Eduardo de Carvalho Ribeiro — Delega­
do-eleitor do Syndicato dos Pilotos e Capitães da. 
Mar inha Mercante — Relator: d r . Jayme Pinheiro. 

Processo n . 22 — D r , Amér ico Ludoíf — Delegado-eleitor 
do Syndicato dos Industriaes de Cerâmica e Vidro-
— Relator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 23 — Antônio Perei ra Martins — Delegado-
eleitor do Syndicato dos Commerciantes Varegis^ 
tas de L íqu idos e Comest íve is — Relator: des. 
Vicente P i ragibe . 

Processo n . 45 — - Juscelino Barbosa — Delegado-eleitor 
do Syndieaío. dos Ferragistas do Rio de Janeiro —. 
Relator: des. Vicente Pi ragibe . 

Processo n . 47 — Antônio F r ó e s Cruz — Delegado-eleitor 
do Syndicato dos Commerciantes ds Ladri ihos e 
Louças San i t á r i a s — Relator: d r . Castro Nunes, 

Processo 11. .48 — D r . Salvador F r ó e s — Delegado-eleitor 
do íSyndicato dos Commerciantes e Installadores de 
Material Electr ico — Relator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 50 — Frederico Carlos Eyer — Delegado-elei­
tor da Assis tência Dentaria infant i l — Relator: 
des. Vicente P i ragibe . 

Processo n . 57 — D r . Augusto Paulino — Delegado-eleitor 
da Academia Nacional de Medicina — Relator: dou­
tor Castro .Nunes. 

Processo n . 6 1 , — Antônio Telles Martins — Delegado-elei­
tor do Syndicato dos Garçons do Rio' de Janeiro —• 
Relator': dr . ' Castro Nunes. 

Processo n . 69 — Francisco Pereira Vic tor io — Delegado-
eleitor do Syndicato Centro dos Empregados :do 
Caes do Porto — Relator: d r . Castro Nunes. 

Processo 11. 70 — Manoel Leite — Delegado-eleitor do Syn ­
dicato União dos Alfaiates e Classes Annexas — 
Relator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . ' 7 4 — Francisco de Paula 'Baldessar in i — Dele­
gado-eleitor do Club dos Advogados — Relator: 
d r . Castro Nunes. 

Processo n . 77 — Carlos Nogueira Branco — Delegado-elei­
tor do Syndicato dos Professores do Distr icto F e ­
deral — Relator: des. Vicente Pi ragibe . 

Processo n . 82 — Álvaro Gomes Ribeiro — Delegado-elei­
tor do Syndicato dos Representantes Commerciaes 
Junto ás Repar t ições Publicas — Relator: des. V i ­
cente Pi ragibe . 

Processo n . 85 Bartholomeu Mauríc io Wanderley — D e ­
legado-eleitor do Syndicato União dos Trabalhado­
res Metallurgicos — Relator: dr . Jayme Pinheiro. . 

Processo n . 87 — Saverino Mendes da Rocha — Delegado-
eleitor do Syndicato Sociedade União dos Foguis -
tas — Relator: des. Vicente Pi ragibe . 

Processo n . 94 — Capi tão Napoleão de Alencastro G u i m a ­
rãe s — Delegado-eleitor do Syndicato dos A r m a ­
dores Nacionaes — Relator: d r . Castro Nunes. 

Processo n . 97 — D r . Leonel Gonzaga^— Delegado-eleitor 
da Sociedade Bras i le i ra de Pediatria — Relator:, 
des. Vicente P i ragibe . 

Processo n . 105 — D r . Raul Fer re i ra Leite — Delegado-
eleitor do Syndicato dos Industriaes de Productos 
Pharmaceuticos — Relator: -dr. Jayme P inhe i ro . 

Processo n , 107 — D r . Carlos Pa iva Gonçalves — Delega­
do-eleitor da Sociedade Bras i l e i r a de Ophtaimo-
logia — Relator des. Vicente Pi ragibe . 

Processo m. 110 — Professor Jú l io Pires Garrero — Dele­
gado-eleitor da L i g a Bras i le i ra de fíygiene. Mental 
— Relator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Proee.530 n . 111 — E m i i o Rego Jard im — Delegado-eleitor 
do Syndicato dos Commerciantes Atacadistas do_ 
Rio de Janeiro — Relator: d r . Castro Nunes. 
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Processo n . 117 *— Manoel Carlos — Delegado-eleitor do 
Syndicato dos Negociantes em Carvoarias — llola-
tor: des. Vicente P i ragibe . 

Processo n . 120 — João Constant de Magalhães Screjo — 
Delegado-eleitor do Syndicato dos Industriaes J?er-
fumistas do Rio de Janeiro — Relator: dr . Jayme 
Pinhe i ro . 

Processo n . 122 — Dermeval Dias — Delegado-eleitor do 
Syndicato dos Industriaes Refinadores de Assacar 
do Rio de Janeiro — Relator: des. Vicente P i r a ­
gibe . 

Processo n . 124 — Pedro Magalhães Corrêa — Delegado-
eleitor do Syndicato dos Industriaes de Cigarros do 
Rio de Janeiro — Relator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 125 — D r . J o s é Gonzaga Ferraz — Delegado-
eleitor do Syndicato dos Médicos da Marinha Mer­
cante — Relator: des.. Vicente Pi ragibe . 

Processo n . 132 — Pedro Pereira — Delegado-eleitor do 
Syndicato dos Commerciantes dos Mercados M u n i ­
cipaes — Relator: d r . Castro Nunes. 

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, aos vinte 
$ nove dias d mez ije ju lho de m i l novecentos e t r in ta e 
c inco. — Pelo director,, Modesto Donatini Dias da Cruz. 

A Secretaria do Tr ibunal Regional Ele i tora l do Distr ic­
to Federa] faz publico, para conhecimento dos interessados, 

. que baixaram em diligencia para, no prazo de 5 dias, cum­
pr i rem as formalidades legaes, os processos referentes aos 
•clelegados-eleitores, seguintes; 

Processo n . 1 — Instituto Central de Arcli i íecios — Rela ­
tor : desembargador V . Pi ragibe . 

Processo n . 11 — Caixa Beneficente dos Guardas M u n i c i ­
paes — Relator: desembargador Moraes Sarmento. 

Processo n . 34 — Sociedade Gyiiecologia e Obste t r íc ia do 
Bras i l —"Relator: desembargador Moraes Sarmento. 

Processo n . 41 — Associação Auxi l i adora dos Funccionarios 
— Relator: d r . José Duarte. 

Processo n . 49 — L i g a de Bygiene Dentaria — Relator : 
d r . José Duarte . 

Processo n . 54 — Syndicato dos Offieiaes Macbinistas da 
Marinha Mercante '•— Relator: d r . José Duar te . 

Processo n . 71 — Syndicato dos Trabalhadores em Trans­
portes Terrestres — Relator: dr . José Duar te . 

Processo n . 76 — Syndicato Nacional de Engenheiros — 
Relator: dr . José Duarte . 

Processo n . 96 — Associação Beneficente dos Praticantes 
da Estrada de Ferro Central do Bras i l — Relator: 
d r . José Duarte. 

Processo n . 100 — Syndicato dos Leiloeiros Públ icos do 
Distr icto Federal — Relator: dr . Jayme Pinheiro . 

Processo n . 114 — Associação Bras i l e i ra de Concreto — 
Relator: dr . Castro Nunes. 

Processo n . 133 — Sociedade Propagadora do Ensino — R e ­
lator: dr . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 142 — Associação Bras i le i ra de Pharmaceuticos 
— Relator: dr . José Duar te . 

Processo n . 149 — Sociedade Bras i le i ra de Urologia — Re­
lator : dr . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 150 — Syndicato Bras i le i ro de Advogados — 
Relator : dr . José Duar te . 

Processo n . 158 — Syndicato dos Caixeiros de Padarias cio 
Distr icto Federal — Relator: dr . Castro Nunes. 

Processo n . 159. — Sociedade de Estudos Medicus fixpcii-
menlaes — Relator: dr . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 108 — Associação de Auxíl ios Mútuos Cos Func ­
cionarios cio Departamento Nacional de Perto* o 
Navegação — Relator: dr . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 173 — Syndicato dos Ope rá r io s na Fabr i cação 
de Bebidas — Relator: d r . Jayme P inhe i ro . 

Processo n . 174•— Instituto Clinico de M a d ü r e i r a — R e l a ­
tor : d r . José Duar te . 

Processo n . 175 — Carteira de Credito do Funceionario — 
Relator: desembargador Vicente Piragi.be. 

Processo n . 177 — Sociedade Bras i l e i ra de Agronomia — 
Relator: d r . Castro Nunes. 

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro, aos triwlrç 
dias do mez de julho de mi l novecentos e t r in ta e cinco. 

Pelo director: Modesto Donatini Dias da Cruz. 

ED1TAES E AVISOS 
QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

Primeira Circurnscripção 

P R I M E I R A ZONA E L E I T O R A L 

íB i s í r i c to xannicipa! de Candelár ia) 

Ju iz : — Dr. Becio Cesario M v i r a 

Escr ivão — B r . Carlos Weldesaar de Figueiredo • 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 25 D E J U L H O 
D E 1035 

,1.004. Mar ia Oarolina dn Fonseca 

SBGÜNDA ZOÜIA E L E I T O R A L 

(Distr icto munic ipa l de São José) ' 

3niz — B i . Mar t in l io Garces Caldas Barreto 

Esc r ivão — Dr. Garfos Waldesnar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 27 D E JNHO 
D E 1935 

1,020. E m í l i o Henry . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E . 13 D E J U L H O 
D E 193F-

3.098. Horbert Barbosa Dumans . 
1.100. Avel ino Alves de O l ive i r a . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 22 D F J U L H C 
D E 1935 

'.1.137. Ararahy de Azevedo e S i l v a . 
1.138. L u i z Antônio Bar re i ros . 
1 .139. Moacyr PauJino de B r i t t o . 
1.140. Antônio Ribeiro Mar t ins , 
i . l é l . Afíonso Campos Lopes . 

Q U A J . J P : CIADOS POR D E S P A C H O D E 23 D E J L H O 
D E 1935 

1.142. Hélio Cosia do Ats is Mascarenbns. 
1.143. W a í t e r Rodrigues F a r i a . 
1.144. Horacio L o u r e n ç o dos Santos. 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 21 D E J U L H O 
D E 1935 

1.145. Diogenes da Costa. 
1.146. Mario de Souza Mar t ins . 
1.147. José Torres de Menezes. 
1.148. Mackesen L u i z do Rozanc 
d.149. D u r v a l de Carvalho. 
1.151. João L u i z Novaes F e r r e i r a . 

•QUALIFICADOS POR D E S P A C H O D E 25 D E J U L H O 
D E 1935 

J .452.-Leopoldo Machado rie Ol ive i r a . 
1.153. Fernando Pimente l . 
1.154. P a»eh o ai Card one. . 

Q U A R T A ZOSTA E L E I T O R A L 

{Bistrieios ananiolpaes de Ajuda, Sente Antônio « Unas) 

J T Ú S — Dr . FmctuoEO Moniz Barreto rle â r a g ã c 

Escr ivão — I r , Carlos Waldemar üe Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 19 D E J U L H O 
D E 1S35 

j .771. Sylvio de A b r e u . 
.;! 772. Joaquim da Graça Re i s . 

http://Piragi.be
http://quaj.jp
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1.773. Natalia Xavier cie Carvalho . 
'1.774., Manoel Fausto F e r r e i r a . 
4.775; Al tamir Antônio da Cruz . 
1.770. Pedro Augusto de Carvalho Rocha» 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 20 D E J U L H O D E 
1935 

1.777. José de Souza L i m a . 
1.778. Sebast ião Dantas da Rocha» 
1.779. Antônio de Azevedo. 
.1.789. José Moura . 

TNDEFERItO 

*.770. L iv in to Pinto de Castro. 

Segunda Circumàcripção 

QUINTA ZONA ELEITORAL 

(Distritos municipaes de Gloria e Santa Thereza} 

Juiz — Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 24 D E JULHO 
D E 1935 

2.052. Álvaro Alberto da Cunha Pereira Jún io r . . 
2.053. Jú l io Camargo de Souza. 
2.054. João L u i z dos Santos F i l h o . 
2.055. David Bittencourt Rebello. 
2.056. Eu la l i a Ribeiro de Souza Reis.. 
2.057. José de Souza More i r a . 
2.058. Jú l io Fer re i ra dos Santos. 
2.059. Bel larmino Carneiro L e a l . 
2.060. Alcebiades de Souza e S i lva„ 
2.001. L u i z R u b i n i . 
2.062. Jayme de Oliveira Nunes. 
2.063. Antônio Alves de Mel lo . 
2.064. Benedicto José dos Santos. 
2.065. Deocleciano Lopes da Fonseba. 
2.006. Joaquim Nogueira Motla« 
2.007. Alfredo Campos. 
2.068. Clelia de Castro Nunes. 
2.009. Aprigio Rodrigues Monta . 
2.070. Ascanio Pereira Monteiro FilliO« 
2.071. Arnaldo João Bevilacqua. , 
2.072. Herculano dos Santos. 
2.073. Antônio Joaquim. Gomes. 
2.674. Miguel Basi l io da S i lva 
2.075. David de O l ive i r a . 
2.076. José Dias Fernandes. 
2.077. Maria Heloísa Ribeiro de Souza IteiSy 
2.078. Dionysio Rodrigues Moreira.; 
2.079. Maria.Thereza Dal t ro . 
2.080. Uva Sampaio Leite dos Santos. 
2.081. Adhemar P inhe i ro . 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Tijuca e Engenho Velho). 

Juiz — Dr. João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão — Francisco Farias 

QUALIFICADOS POR D E S P A C H O D E 20 D E J U L H O D E 
1935 

1.309. Ruth de Castro F l o r i d o . 
1.371. Alcides dos Santos L e i t e . 
1.372. Lu iza Vic tor Gony. 
1.375. Antônio Gonçalves J ú n i o r . 
1.376. Salvador Ga l l ino . 
1.384. Ar thu r Geraldo Cony Lucas . 
1.388. Jandyra das Mercês de O l ive i r a , 
1.389. Carlos Gal l ino . 
1.392. Newton Alves de Souza. . 
1.393. Severiano de Mello Coelho. 

I N D E F E R I D O S I 

1,370. Cândido Joaquim de Moura 
1.373. Alfredo Mendawar. 
,1.37.4. Eu lampio da S i lva V i a n n a , 
1.377. Vin íc ius Alves P i n t o . 
1.378. Paulo Lei te C o r r ê a . 
1.379. Antônio Gaio de Azevedo. 
1.380. José Martins da S i l v a . 
1.381. Miguel Pedro Martinez Lopes . 
1.382. Gaspar Gui lherme Fer re i ra de Souza. 
1.383. Fernando Raymundo Maciel Rocha 
1.385. Sebas t ião T e i x e i r a . 
1.386. José Pedro Cha l i t a . 
1.387. O l i v i a Miranda Cha l i t a . 
1.390. Oswaldo de Andrade Pe re i r a . 
1.391. Fernando Halley de Lace rda . 
1.394. Agenor da S i lva F re i t a s . 
1.395. Regina D i n e r . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 22 D E J U L H O D E 
1935 

1.3.98. Moysés Goulart da S i l v a . 
1.399. Haydée G u i m a r ã e s L e i t e . 
1.400. Ruben de Moraes. 
1.406. Isaura Gonça lves . 
1.407. Mar io de Mendonça Machado Monteiro. 
1.408. José Pereira Rocha. 
1.409. Sebas t ião dos Santos Cardoso. 
1.413. Francisco João Bapt i s ta . 
1.414. João Reis . 
1.415. Miguel Mingorance. 
1.416. Mar i a da Conceição Pacbe de Figueiredo. 
1.417. Hugo Gonçalves Penna. 
,1.438. E l m i r a de Araú jo Góes 

I N D E F E R I D O S : 

1.390. Carlos Lopes Garc ia , 
1.397. Isaura do Amor D i v i n o . 
1.401. Alaor A v e l l a r . 
1.402. Carlos A r i e n t i . 
1.403. Octavio de Barros F r e i r e . 
1.404. Irene Mar ia F e r r e i r a . 
1.405. Armando Mart ins da S i l v a . 
1.410. Aranandy Caldas. 
1-.412. Manoel D i a s . 

Q U A L I F I C A D O POR D E P A C H O D E 23 D E JULHO 
1935 

1.303. Miguel Ângelo Mase l l i . 

Rip de Janeiro, aos 29 de ju lho de 1935. — Pelo es-
crivão^ J. Perry, escrevente no impedimento occasipnal do 
esçi i v ã o . 

Terceira Circumscripção 

DÉCIMA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de São Christovão e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Eurico Paixão 

Escrivão — Dr. Plácido de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 18 D E JULHO 
D E 1935 

2.198. Pedro de O l ive i r a . 
2 .199. Mi r ton Pinto Mar t ins . 
2 .200. Antônio Gonçalves Maia.-. 
2 .101 . Alberto Vasques. 
2 .202 . João José de SanCAnna. , 
2 .203. Garibaldi Toneloto. 
2 .204. Duarte Paulo da Cruz Romano« 
2 .205. Oswaldo Alberto F a r i a . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O S D E 19 D E J U L H O 
D E 1935 

2 .206. Ni l ton Te ixe i r a . 
2 .207. Mar ia da Conceição Carneiro Amaral,: 
2.208. João Antônio de Oliyeirajj 
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Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 20 D E J U L H O 
D E 1935 

2.209. Guilherme Francisco X e r y . 
2.210. Adelino da Costa Ribe i ro . 
2 .211. Maria Cecília da S i l v a . 
2.212. Antônio Augusto -da L u z . 
2.213. Jorge de Medeiros Assumpçno , 
2.21 í . José de Medeiros Assumpção,-
2.215. Pedro de Souza. 
2.216. Manoel Marques. 
2 .217. Francisco Febre Sebrean. 
2 .218. Claudino Ernesto da Costa Pa iva , 
2.219. Manoel da Si lva Santos. 
.2.220. Euclydes da Si lva Santos. 
2 .221. ü l d e m a r Alves de Medeiros... 
2.222. José Eduardo F e r r e i r a . 
2 .223. Domingos Campane l l i . 
2.224. Roberto Francisco dos Santos, 
2.225. Hugo Corrêa de Mattos. 
2.226. Colotta de Azevedo Pinto. , 
2.227. Haroldo de O l i v e i r a . 
2 .228. José Ozon Rodrigues. 
2.229. Bolk i s Ribeiro de Carvalho, 

•2.230. L u c y 'Gonçalves de A m o r i m . 
2 .231. A l l a h i r Ribeiro Duar te . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 23 D E J U L H O 
D E 1935 

2 .232. Manfredo de Lamare . 
2 .233. Da lka de Souza Marques. 

Q U A L I F I C A D O POR D E S P A C H O D E 23 . . E J U L H O 
D E 1935 

2.234. Carlos Mendes. 

DÉCIMA PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Meyer e Inhaúma) 

Juiz — Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 23 D E J U L H O 
D E 1935 

3 .101. Guarany de Souza Coelho., 
3.102. Iguatimy Ramos da S i l v a . 
3 .103. José ae Almeida Cavalcante, 
3.104. Jorge L u i z da S i l v a . 
3 .105. Orlando Gonzaga Bezerra Cavalcante. 
3.106. João da Si lva Moreira F i l h o . 
3.107. João Manoel Gonçalves Novaes.: 
3.108. Jacy L o u r e i r o . 
3.109. Alberto de F a r i a . 
3.110. Georgina Manssa Sandoval., 
3 .111. Moacyr Tavares. 
3..112. A r y Barcel los . 
3.113. João de Araújo e S i l v a . 
3.114. Edson J u l i a n i . 
3.115. Nelson Vie i r a da Mot ta . 
3.116. Nadir de Sá F a r i a . 
3.117. Lindolpho P i r e s . 
3.118. Themistodes Alves da S i lva , 
3.119. Antônio Moreira da Rocha. 
3.120. Sylvio de Moraes. 
3.121. Joaquim de Oliveira Cor rêa . 
3.122. José Nunes Barre to . 
3.123. Carlos Simões L a v o u r a . 
3.124. José Gomes de Queiroz.) 
3.125. José Moreira da Rocha. 
3.126. Sylvio Bretas de Araújo . , 
3.127'. L u i z Ribeiro da Si lva . . 
3.128. Djalma de Queiroz., 
3.129. Augusto da Si lva . , 
3.130. Stella Bruno S e r r a . -
3.131. Waldemar Moreira Prado. 
3.132. Almansor dos Santos Franco. . 
3.133. L u i z Raposo Pacheco. 
3.134. Jú l io B r a z . 
3.135. Joaquim Emi l iano de Freitas. ; 

3 .136. Moacyr Pereira de A b r e u , 
3 .137. Carlos Coimbra . 
3 .138. Geraldo Campos. 

DÉCIMA SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municipaes de Piedade, Irajá e Penha) 

Juiz — Dr. Antônio Carlos Lafayette de Andrade 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 22 D E J U L H O 
D E 1935 

3.457. Hamil ton Alves de Souza Moraes. 
3 .458. Annibal Joaquim Teixei ra F i l h o . , 
3 .459. Alfredo Borges do Couto 
3.460. A l i p i o José Bento da S i l v a . 
3 .461 . Antônio Fernandes de Azeredo. 
3 .462. Antônio Gomes. 
3 .463. Adelino Gonça lves . 
3.464. Antônio da Si lva Cardoso. 
3 .465. Antônio da Si lva Es t rc l l a . 
3 .466. Alb ino Nunes A lmas . 
3 .467. Alayde da Rocha. 
3.468.. A l c i n a Morei ra Cardoso. 
3 .469. Antenor da Costa G u i m a r ã e s « 
3.470. Alcides de Souza F i l h o . 
3.4.71. José de Jesus S i l v a . 
3 .472. Bras i l iano da Rocha. 
3 .473. Carmcn Augusta da Costa Pinto,] 
3 .474. Djalma de Azeredo. 
3.475. Euclides Alves . 
3 .476. Eduardo Fernandes. 
3.477. Edgard de Souza Mendonçs 
3.478. Ed i th Geai inini da Costa. 
3 .479. E v a da S i l v a . 
3 .480. E d i m é a Dias de Miranda L u i . 
3 .481 . Fernando Torres Braga . 
3 .482. Fel ippe Gal los . 
3 .483. Heitor Tavares do Rego. 
3 .484. Humberto de L i m a Bar ros . 
3 .485. Hildebrando da S i lva Bastos . 
3 .486. índ io V i l l a Secca. 
3 .487. Ismenia da Si lva Ramos.: 
3 .488 . Isaura Gomes da S i l v a . 
3 .489. José A l v e s . 
3 .490. João Perei ra Ba r ros . 
3 .491 . João Alves da S i l v a . 
3 .492. José de A l m e i d a . 
3 .493 . J a c í n t h o Alves da Roclrá . 
3 .494. Joaquim Coelho dos Santos.: 
3 .495 . Juracy Machado da Silveira... 
3 .496. Isabel Karques de Moraes., 
3 .497. Izolino Ass i s . 
3 .498. José Thomaz da Costa,, 
3 .499. José Guedes do Amara l 
3 .500. João José Pe re i r a . 
3 .501 . Joaquim Manoel de Araú jo . , 
3 .502. José Ignacio de O l ive i r a . 
3 .503. João F e r r e i r a de Souza, 
3 .504. Lau ra de F iguei redo . 
3 .505. L u i z Ramos da S i l v a . 
3 .506. Manoel Fernandes da Costa. 
3 .507. Mario Soares de Azevedo. 
3 .508. Manoel Fe r r e i r a M a g a l h ã e s . 
3 .509. Manoel Pires da Fonseca F i l h o , 
3 .510. Manoel Bi t tencourt . 
3 .511 . Moacyr Baptis ta da Cruz . 
3 .512. Moacyr Alves Medeiros. 
3 .613. Nancy Gomes Carneiro . 
3.514. Nelson Corrêa de A r a ú j o . 
3 .515 . Nadyr da Rocha Tavares., 
3 .516. Newton Gomes Carneiro . 
3.517. Nadyr Cândida da S i lva 
3 .518. Nice Gomes Carneiro . 
3 .519. Nai r de Alme ida . 
3.520. Oswaldo Roque de Miranda 
3 .521. Olga Sessa. 
3.522. Ophelia Gomes da S i l v a . 
3 .523. Octavio Drumond . 
3.524. Oswaldo. Rodrigues Teixeira'.-
3 .525. Orlando Joaquim de Miranda., 
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3.526. Rubem Dias L e a l . 
3.527. Regina de Souza L i m a . 
3.528. Rubem Machado Mendes. 
3.529. Sebast ião de Araújo Gabilart, ; 

3.530. Sebast ião L u i z Ba ldu ino . 
3 . 5 3 Í . Sebast ião Ribeiro dos Santos» 
3.532. Ursol ino Marques. 
3 .533. Wal ter Pe re i ra . 
3.534. W a l d y r Rodrigues K e l l y . . 
3 .535. Waldemiro Pe re i ra . 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 23 D E J U L H O 
D E 1935 

3.536. Adriano B a p t í s t a Argeuts,, 
3.537. A l z i r da Si lva M a i a . 
3.538. Antônio Cabral . 
3 .539. Antônio Affonso. 
3 .540. Álvaro Fer re i ra Braga . 
3 .541. Climaco de Souza ' G u i m a r ã e s . . 
3 .542. Durval ino de Ol ive i ra . 
3 .543. Euner is Baptista. de Mag3.Ihãe8.< 
3 .544. Gui lherme de Mello H.owa.rd.j 
3.545. Idayá, Hugo Nunes. 
3 .546. «facyra da Si lva Castro.: 
3 .547. Jeronymo Alves V i l l e l a , , 
3 .548. Jovino José Ferreira... 
3.54-9. Mario do Nascimento. 
3 .550. Oscar Cardoso 'Jacques. 
3 . 5 5 Í . Oswaldo Bento. 
3.552. Suzano Joaquim da Silva., 
3 .553. José dos Santos Quito . 

EDITAES DE INSCEIPÇÃO. 

Primeira Câremtmscripf 

P R O í E t R â ZÚEli E L E I T O R A L 

CDistricto maaie ipal de Candelár ia? 

Ju i z ; — Dr,. Bacio Casario Aí/rim 

Faço- publico, para oa fins dos arts . 43 do Código S 
25 do Regimento dos JUÍZOS e Car tór ios E íe i to raes , que por 
este Cartór io e Juizo do. 1* Zona Ele i tora l , es tão sendo 
processados os pedidos de inscr ipção dos seguintes çiâ&~-
d ã o s : 

A M AND A UGHÔA C A S T E L L O BRANCO D'ÁVILA (£ .866), 
f i lha de Alfredo Peicgrino Casteüo Branco e d e . A m a n -
da Uchóa Castello . Branco, nascida a 20 de março de 
1886, em Belém, Estado do P a r á operaria, v iuva , com 
domicil io eleitoral no districto municipal de Candelár ia , 
(Qualificação requerida, Proc . n . 990.) 

CORINA A F F O N S O D A SUL V A ( f .807) . f i lha .de Amynthas 
Affonso Benevenuto e, de Emi l i ana Euzeb ía da Silva,, 
nascida a 26 de agosto de 1913, no Districto Federal , 
operaria, solteira, coro domicíl io eleitoral no districto 
munic ipa l de Cande lá r i a . (Qualif icação r e o u e r í d a , 
Proc . n . 989.) 

EÜCLIDES AMANCIO D E M E N E Z E S (1.363), filho de A n ­
tônio Amancio de Menezes e de Maria Iza.be! de Menezes, 
nascido a 21 de maio de 1897, em São Salvado, Estado-

da Bahia , mil i tar , casado, com domicilio eleitoral no d i s ­
tricto municipal de Cande lá r ia , (Qualif icação "ex-of f i -
oio", a . 7 Í . ) 

D E M E T R I O NOBREG-A M A R T I N S (1.869), f i lho de José N o -
brega Martins e de A d e í i n a da Si lva Martins, nascido a 
23 de novembro de 1914, no Distr ic to Federal, eom-
m-ercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto» 
municipal de Cande lá r i a . (Qualif icação requerida, Proc. 
n . 738.) 

.ÍASSIO D E PROENÇA'SIGAUD (1.870), f i lho de Paulo da 
Nobrega Sigaud e de Mar ia P roença Sigaud, nascido * 
% de junho de 1903, em Lagoa Santa, Estado de Minas 
Geraes, engenheiro c i v i l , solteiro, com domicil io eleito-
ra l no districto munic ipal de Cande lá r i a . (Qualificação-, 
requerida, P roc . n . 980.) 

M A R I A C A R O L I N A F O N S E C A (1.871), f i lha de Manoel V i * 
cente da Fonseca e de Francisca Urbana Fonseca, • nas­
cida a 11 de julho, de 1893, em Jacuhi , Estado de Minas 
Geraes, professora, solteira, com domici l io eleitoral no» 
distr icto» municipal de. Cande lá r i a . (Qualif icação reque­
rida, Proc . n . 1,004.) 

j '0 'SE' M A R Q U E S D A S I L V A (1.872), f i lho de Paulino Mar ­
ques da S i lva e de Mar ia Ouvia da Si lva, nascido a 15 
de março de 1903, no Dist r ic to Federai, commercio, ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto municipal de-
C a n d e l á r i a . (Qualif icação requerida, Proc. n. 705.) 

fcíEBASTIÃO F E R R E I R A D E SA' (1.873), f i lho de Ezequiei 
Fer re i ra de Sá e de Mar ia Jos.é Gomes Corrêa, nascida 
a 4 de janeiro de 1909, no Districto Federal, operário-, 
solteiro, com. domicil io eleitora! no districto municipal 
tle Cande lá r i a . (Qualif icação requerida, Proc. n. 995.}| 

'ISÍARIA M U T E L Z A M I T H (1.874), f i lha de João Baptista 
Mutet e de A l z i r a Lei te Mutel, nascida a 25 de março d» 
1900, em Ba r r a Mansa, Estado do Rio de Janeiro, funo-
cionaria municipal , casada, com' domicil io eleitoral no: 

districto municipal de Cande lá r i a . (Qualif icação reque­
rida, Proc . n . 937.) 

OSCAR CUSTODIO S I L V A (1.875), filho de Maria Antônio, 
da Si lva , nascido a 23 de abr i l de 1909, no Distr icto F e ­
deral, operá r io , casado, com domicil io eleitoral no dis-< 
.trioto municipal de Cande lá r i a . (Qualif icação requeri­
da, P roc . n . 979.) 

N E L S O N . V I E I R A GONÇALVES (1.876), f i lho de Manoel 
- L u i z • Gonçalves e de Mar ia V i e i r a Gonçalves, nascido a. 

30 de janeiro de 1895, em Campos, Estado do Rio de Ja ­
neiro, commercio, casado, com domicil io eleitoral no> 
districto munic ipal de Cande lá r i a . (Quali ifcação reque­
rida, P roc . n . 959.) • 

JtTLEO A L V E S D A F O N S E C A (.1.877), filho dé Antônio A l ­
ves da Fonseca e de Leopoíd ina Mar ia do 'Lago, nascida 
a 7 de abr i l de 1892, em Muri tyba, Estada 'da 'Bahia , ope­
rá r io da Marinha, ' casado, com domicilio' ' eleitora! na»' 
districto- municipal de Cande lá r i a . (Qualificação "ez- : 

officio", B . E . 70, n . 1.933.) 
I t E L S O N D ' A L M E I D A (1.878), f i lho de José Francisco de 

Almeida e de Arma Cândida de Almeida, nascido a 18 ã& 
setembro de 1902, em. São Gonçalo do Sapucahy, Estado' 
de Minas Geraes, commercio, casado, 'com domicilio 1 

eleitoral no districto municipal de Cande lá r ia . (Qua­
lificação requerida, Proc . n . 7.) 

Distr ic to Federal, em 26 de julho de 1935. — Pelo es­
crivão, Juvenal José de Araújo. 

imprensa. Nacional — (Otflcinas Salles Filho), 

RIO DE JANEIRO 
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